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Um time que recomeçou do zero, após as conquistas do Campeonato 
Paulista de 1999 e o Campeonato Brasileiro de 2002. Daquele sonho que 
acabou logo após o título do Brasileiro, apenas Guerrinha, o ex-jogador 
que se tornou técnico campeão por Bauru, retornou. Junto ao técnico, 
que agora também é gestor, a vontade de formar um time de basquete 

em uma cidade que possuía o gosto pela modalidade, mas o tinha ador-
mecido dentro de cada um. 

É a história desse jogo, que começa em 2007  e resgata a identidade 
entre o basquete e a cidade, que você conhecerá. Essa partida você não 

pode perder. Compre seu ingresso, ache o seu lugar nas arquibancadas e 
bom jogo. 
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Apresentação

U
m

 tim
e sim

ples, que recom
eçou do zero, após as 

conquistas do Cam
peonato Paulista de 1999 e o 

Cam
peonato Brasileiro de 2002. D

aquele sonho 
que acabou logo após o título do Brasileiro, apenas 
G

uerrinha, o ex-jogador que se tornou técnico cam
peão 

por Bauru, retornou. Junto ao técnico, que agora tam
bém

 
é gestor, a vontade de form

ar um
 tim

e de basquete em
 

um
a cidade, que possuía o gosto pela m

odalidade, m
as o 

tinha adorm
ecido dentro de cada um

. 

Entenda-se por “cada um
” aqueles que vivenciaram

 
os tem

pos áureos, aqueles que acom
panharam

 nas 
arquibancadas o tim

e cam
peão definhando, aqueles 

que não deixaram
 o esporte no m

om
ento da crise e 

colocaram
 dinheiro na equipe m

esm
o com

 esta prestes 
a fechar as portas. 

O
 jogo que vai ser narrado a partir de agora é sobre 

o retorno, em
 2007, de um

 com
a induzido pela falta de 

investim
ento de patrocinadores, que viraram

 as costas 
ao basquete ou que não poderiam

 investir em
 um

 tim
e 

naquele m
om

ento. 

Este reinício veio através de G
uerrinha e da 

em
presa internacional do ram

o de alim
entos G

RSA
. 

A
ssim

 o Bauru Basquete ressurgia após um
 ano parado. 

C
om

 o técnico e o dinheiro, a torcida pôde voltar 
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a saborear e sonhar com

 o esporte que havia sido 
interrom

pido de um
a form

a brusca. M
as um

a coisa é 
certa: o gosto da cidade pelo tim

e jam
ais parou.

São esses m
om

entos, recheados por histórias de 
cada um

 que vive o m
undo do basquete que você vai 

poder conferir nas próxim
as páginas. 

Até o m
om

ento, m
uito se fala da relação de am

or 
da cidade com

 o basquete, m
as essa grande identificação, 

que por vezes é m
aior do que com

 o futebol, nunca fora 
docum

entada. É tudo falado de “boca em
 boca”, visto nas 

quadras, no dia-a-dia de cada um
 que participa desse 

esporte, m
as nada escrito. E para que esse tim

e continue 
na história, por gerações de bauruenses, é preciso 
docum

entar a história dele e é exatam
ente o que o livro 

propõe. 

Ao colocar os pés dentro do ginásio é difícil não 
voltar, porém

 m
ais difícil ainda é não se apaixonar pelo 

tim
e, que parece m

ais um
a fam

ília pela união, pelo 
com

partilham
ento de tem

po, de espaço, de problem
as e 

alegrias. O
s problem

as existem
, m

as não existe fam
ília 

perfeita, ainda m
ais no esporte, objeto de am

or de todos, 
m

as que dem
anda algo além

: dinheiro, apoio. 

Essa relação de fam
ília e de identificação que o 

tim
e do Bauru Basquete estabelece com

 a cidade se dá 
pela essência da identidade de cada indivíduo que se 
m

odifica conform
e ele se encontra no m

undo. 

A
 identidade vai se m

odificando conform
e o 

indivíduo é exposto aos vários tipos de am
biente e 

culturas diferentes. É isso que torna possível que um
 

tim
e esportivo, por exem

plo, crie um
a relação forte de 
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identificação com

 um
a cidade ou país, m

esm
o sendo 

form
ado por pessoas que vieram

 de outros grupos 
sociais e até m

esm
o de outros países. A

 identidade social 
e cultural distinguem

 os indivíduos e perm
item

 que eles 
se encontrem

 em
 determ

inado espaço. 

A
 identidade pode ser m

udada de acordo com
 a 

exposição da pessoa no determ
inado grupo desde que 

esta tenha relações em
 com

um
 com

 outros indivíduos 
que fazem

 parte deste grupo. É isso que o esporte 
proporciona e isso é característica do Bauru Basquete. 

Cada participante do projeto tem
 objetivos em

 
com

um
, o tim

e, e sofre com
 as m

esm
as dificuldades 

desde que o tim
e patrocinado pela Tilibra/C

opim
ax 

foi 
Cam

peão 
Brasileiro. 

A
lgum

as 
vezes 

m
ais 

por 
conta dos resultados não serem

 tão bons; outras vezes 
m

enos, quando as vitórias são capazes de cam
uflar o 

pior dos problem
as. M

as um
a coisa é indiscutível: na 

quadra a equipe continua cativando os torcedores e isso 
transcende as paredes do ginásio. N

o Bauru Basquete os 
jogadores são bauruenses de sangue e de coração e os 
protagonistas desta história. São treze jogadores e um

a 
identidade criada pela m

odalidade. 

As raízes m
ais distantes 

N
ão é o intuito deste livro penetrar nas décadas 

m
ais distantes do basquete em

 Bauru. Vale lem
brar, 

porém
, que além

 do basquete m
asculino prom

ovido 
na cidade que sobrevive pela boa vontade e paixão de 
em

presários e teve seu ápice em
 2002 com

 o título de 
cam

peão brasileiro, a cidade foi berço de gerações m
ais 

antigas. A
s m

ulheres passaram
 por aqui e até hoje são 

lem
bradas pela torcida. 
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U

m
 dos nom

es m
ais lem

brados ao se falar de 
basquete fem

inino em
 Bauru é o da bauruense Sim

one 
Bighetti e o de Suzete G

obbi, que hoje m
ora na cidade. 

Sim
one teve o seu talento constatado na escola e foi 

cham
ada para com

por o tim
e profissional do Luso. Em

 
1970, a arm

adora foi cham
ada pela prim

eira vez a fazer 
parte da Seleção Brasileira Fem

inina, onde representou 
a cidade sem

 lim
ites por 10 anos. 

H
oje, o basquete ainda a envolve. Todos os jogos 

do Bauru Basquete contam
 com

 a presença ilustre. Ela 
participa das partidas com

o m
esária, fazendo o scout 

(estatísticas) dos jogos.  

N
o caso de Suzete, ela não nasceu em

 Bauru, m
as 

jogou. Foi o suficiente para que a cidade literalm
ente 

conquistasse o coração da jogadora. Foi por aqui que ela 
conheceu o atual m

arido: C
ésar G

obbi. 

Apesar de não ser bauruense, Suzete tam
bém

 
levou o nom

e da cidade para o patam
ar m

ais alto: o da 
Seleção Brasileira, na qual atuou de 1973 a 1986. C

om
o 

jogadora, Suzete atuou em
 Bauru em

 1971, quando jogou 
o cam

peonato juvenil pelo Luso e foi eleita a jogadora 
revelação. 

H
oje, nos jogos do Bauru Basquete, a presença 

dela tam
bém

 é garantida, m
as com

o torcedora. 
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Prim
eiro Q

uarto 
Retom

ando à tradição

O
 basquete de Bauru viveu tem

pos áureos den-
tro de quadra entre 1999 e 2002 com

 o título 
de cam

peão paulista e de cam
peão nacional. 

A
 m

odalidade m
ovim

entou a cidade, lotou 
as quadras, m

as entrou em
 com

a em
 2006 pela falta de 

patrocinadores. M
uitos torcedores e dirigentes da época 

acharam
 que seria o fim

 do esporte em
 Bauru, m

as, um
 

ano depois, o recom
eço estaria próxim

o e graças a um
 

nom
e das antigas, que participou da trajetória cam

peã 
dentro de quadra.  

Entretanto, antes de entrar no Bauru Basquete 
com

o é conhecido hoje, conheça um
 pouco do esporte 

na cidade, que se tornou fam
oso entre a população local 

bem
 antes dos títulos e da form

ação do clube de atletas 
profissionais. 

Bauru tem
 um

a grande tradição no basquete, que 
passa a crescer cada vez m

ais tornando-se o esporte o 
preferido da população a partir de 1956, quando a cida-
de recebeu os Jogos Abertos, na época disputado entre 
várias cidades, inclusive de fora do estado de São Paulo. 

D
esses grandes jogos, o basquete e o atletism

o 
eram

 as estrelas. “Em
 1956 Bauru form

ou um
 grande 

tim
e. Sorocaba e Piracicaba tinham

 excelentes atletas e 
Bauru foi buscar jogadores de Sorocaba para m

ontar a 
equipe”, contou A

ntônio Tidei de Lim
a, que foi jogador 
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de basquete na época. Ele era pivô e só deixou a m

odali-
dade, porque o lado político falou m

ais alto. N
esses jogos 

de 56, a cidade acabou perdendo para Cam
pinas, m

esm
o 

com
 o bom

 tim
e. 

“Em
 56 o basquete era um

a das estrelas e não con-
seguiu vencer, então tinha um

a espécie de ressaca. M
as 

vários jogadores que vieram
 de Sorocaba acabaram

 fi-
cando aqui com

o o Rubens José Lopes, que ficou e pas-
sou a tom

ar conta da equipe do colégio G
uedes de A

ze-
vedo. N

essa esfera de reform
ulação um

 nom
e surge em

 
Bauru: Raduan Trabulsi Filho. “Ele form

ou um
a equi-

pe juvenil e passou a m
onitorar. Foi graças a ele que em

 
1962 foi form

ada a prim
eira seleção de basquete em

 
Bauru”, lem

brou Tidei. 

A
ntes disso, no entanto, o basquete era m

ais pare-
cido com

 o futebol am
ador hoje, em

 que há várias equi-
pes de um

a m
esm

a cidade disputando torneios. H
avia 

equipes de bairros, do aeroclube, e outras. Todas dispu-
tavam

 o Cam
peonato Citadino. 

U
m

a equipe tam
bém

 disputou os Jogos Abertos 
em

 Jundiaí em
 1961. “Era um

a equipe m
ista de adulto 

com
 juvenil e disputávam

os com
 o nom

e do N
oroeste e 

o uniform
e do Sesc. O

 nom
e do N

oroeste era porque o 
clube era o único inscrito na Federação Paulista de Bas-
quete”, contou Tidei. 

O
 tim

e acabou cam
peão dos jogos juvenis do inte-

rior em
 1963, em

 A
raraquara.  Esse tim

e juvenil passou 
a representar a cidade, que já tinha um

a identidade com
 

o basquete. A
 m

odalidade levava o nom
e de Bauru para 
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fora, m

as tudo sem
 a estrutura de clube. Eram

 ajudas da 
prefeitura, de sorteios e outros. “Por não ter a estrutura 
de clube  era difícil”, com

entou. 

A
 década de 60 foi o m

arco do início forte do bas-
quete na cidade graças à coordenação de Raduan Tra-
bulsi e O

m
ar M

arra. A
 renovação seguiu até as décadas 

de 70 e 80. E em
 1970 a A

ssociação Luso Brasileira, a 
Luso, assum

iu a equipe, dando a seriedade que faltava: o 
fator clube. “O

 basquete se aninhou no Luso, clube que 
segurou a peteca em

 períodos bons e ruins. Se não fosse 
o Luso, ia ter de vir gente de fora para tocar o tim

e, que 
perderia m

uito a identidade com
 a cidade. O

 basquete 
sobreviveu graças ao Raduan Trabulsi, O

m
ar M

arra e di-
retores daoLuso”, opinou Tidei, que contou que chegou a 
ir jogar basquete em

 outras cidades em
 dia de jogo trans-

portado em
 carro de dirigentes do clube. 

O
 Luso era o tim

e de Bauru e o grande form
ador 

de atletas e foi através dele que surgiu o Bauru Basquete, 
na década de 1990. 

“A
 prim

eira participação no Cam
peonato Paulista 

foi na década de 70 e naquela época o Paulista era m
ui-

to forte com
 tim

es bons com
o C

orinthians e Palm
eiras. 

O
 C

orinthians chegou a vir jogar aqui, m
as nós partici-

pávam
os m

ais de torneios do interior”, relem
brou Tidei, 

que chegou a receber convite para jogar na capital, m
as 

preferiu sair do basquete para se casar e participar da 
política, em

 1974. “O
 basquete com

eçou a exigir m
ais 

tem
po”, explicou.

A
s m

ulheres tam
bém

 foram
 evoluindo no esporte 

com
 a form

ação do prim
eiro tim

e de basquete em
 1956, 

m
as que não foi bem

 nos Jogos Abertos em
 Bauru. A
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cidade foi berço de jogadoras fam

osas, que atuaram
 na 

seleção brasileira. 

U
m

 dos nom
es m

ais lem
brados ao se falar de 

basquete fem
inino em

 Bauru é o da bauruense Sim
one 

Bighetti e o de Suzete G
obbi, que hoje m

ora na cidade. 
Sim

one teve o seu talento constatado na escola e foi cha-
m

ada para com
por o tim

e profissional do Luso Brasi-
leiro, tim

e da época. Em
 1970, a arm

adora foi cham
ada 

pela prim
eira vez a fazer parte da Seleção Brasileira Fe-

m
inina, onde representou a Cidade sem

 Lim
ites por 10 

anos. N
o caso de Suzete, ela não nasceu em

 Bauru, m
as 

jogou. Foi o suficiente para que a cidade literalm
ente 

conquistasse o coração da jogadora. Foi por aqui que ela 
conheceu o atual m

arido: C
ésar G

obbi. 

Apesar de não ser bauruense, Suzete tam
bém

 le-
vou o nom

e da cidade para o patam
ar m

ais alto: o da 
Seleção Brasileira, na qual atuou de 1973 a 1986. C

om
o 

jogadora Suzete atuou em
 Bauru em

 1971, quando jogou 
o cam

peonato juvenil pelo Luso e foi eleita a jogadora 
revelação. 

Toda essa história do basquete bauruense está 
adorm

ecida na lem
brança de cada um

 que a viveu, m
as, 

apesar da história não ser contada a todo o m
om

ento, é 
ela que faz com

 que o tim
e form

ado na década de 90 e 
que foi desm

anchado nos anos 2000 tenha fãs “das anti-
gas”. Apesar dos tem

pos m
ais distantes da m

odalidade 
em

 Bauru serem
 ricos de contos, a autora não poderá 

perder o foco: o Bauru Basquete. Voltam
os então ao clu-
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be. 

Em
 agosto de 2007, o técnico cam

peão nacional 
por Bauru à frente do Tilibra/C

opim
ax, Jorge G

uerra, o 
G

uerrinha, retornou à cidade após quase 5 anos longe. O
 

plano de G
uerrinha, que com

eçou a ser discutido 6 m
e-

ses antes do anúncio oficial, despertaria todos os am
an-

tes da m
odalidade. 

 “Paulo Pires, presidente da G
RSA

 (em
presa do 

ram
o de alim

entos) na época (2007), m
e procurou falan-

do que m
ontaria um

 tim
e na cidade de Bauru em

 fun-
ção da em

presa G
RSA

 não ter nada na região e queria 
se estabilizar aqui, até pela em

presa ser m
undialm

ente 
conhecida. C

onseguim
os m

ontar o tim
e com

 o pessoal 
que a gente já conhecia na cidade, do basquete antigo, 
outros m

ais novos e com
 a verba da G

RSA
 que trouxe 

tam
bém

 outros patrocínios. Fizem
os a parceria com

 o 
Luso e fizem

os o reinício do Bauru Basquete”, lem
brou 

o técnico G
uerrinha, que foi incum

bido pelo patrocina-
dor de buscar as pessoas e o tim

e de acordo com
 a verba 

estabelecida. 

O
 interesse da G

RSA
, no entanto, não havia sido 

despertado de form
a instantânea. G

uerrinha já havia 
procurado os representantes anteriorm

ente, quando a 
Tilibra deixou o basquete. “Q

uando com
eçou a ter pro-

blem
a na Tilibra e nós sabíam

os que ia acabar o tim
e, por 

m
inha esposa ser parente do Paulo Pires, eu falei para 

ele. Falei da em
presa e ele falou que estava chegando no 

m
ercado e que naquele m

om
ento ele não poderia fazer 

nada, m
as que um

 dia ele faria. E aí, depois de 7 anos, ele  
m

e procurou para fazer esse convite a retornar e eu fui 
gestor do tim

e durante 6 m
eses planejando e fazendo es-

trutura de um
a equipe pequena que fosse crescendo aos 
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poucos e tam

bém
 com

 estrutura de em
presa”, explicou.

O prim
eiro ano: 2008 

C
om

 patrocínio e técnico, o novo tim
e do Bauru 

Basquete precisava de um
a nova diretoria, que foi defi-

nida ainda em
 2007. G

uerrinha procurou a pessoa que 
havia feito basquete por 6 anos consecutivos com

o pre-
sidente do Tilibra/C

opim
ax, Caio C

oube, que preferiu 
passar as honras para alguém

 de sua fam
ília que tam

bém
 

vivenciara o basquete, seu irm
ão m

ais novo, Rodrigo 
C

oube.“A
 m

ovim
entação foi liderada pelo G

uerrinha e 
passou pelo Caio, que foi quem

 o G
uerrinha procurou. 

H
ouve um

 entendim
ento para m

ontar um
a nova estru-

tura e, naquele m
om

ento, os que sem
pre apoiaram

 o bas-
quete de Bauru se reuniram

. N
essa reunião detectaram

 
que seria m

elhor novas pessoas e tam
bém

 detectaram
 

que talvez eu seria um
 bom

 elo de ligação entre o antigo 
e o novo: pela idade e envolvim

ento histórico. A
s pessoas 

que lideraram
 pela prim

eira vez já não queriam
 m

ais ter 
a incum

bência de fazer o basquete, não queriam
 m

ais 
a obrigatoriedade do dia-a-dia, queriam

 ser apoiadores. 
Eu m

e assustei, porque eu estava acom
panhando o en-

saio de retorno, m
as achei que eu fosse ser apenas apoia-

dor”, contou Rodrigo. 

O
 irm

ão m
ais novo de Caio havia vivenciado a fase 

da m
odalidade em

 que o irm
ão foi presidente. Ele parti-

cipou do dia-a-dia do elenco, opinou e aprendeu a fazer 
basquete. “N

a época do Tilibra eu era com
o um

 diretor, 
m

as com
o era m

ais novo, eu acabava sendo conselheiro 
das atividades. Eu dava opinião e participava de reuniões, 
m

as não tinha função m
uito clara. Eu era quase que um
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conselheiro do Caio e do Zé M

artha (dirigentes). C
om

o 
eu era m

ais novo, às vezes eles m
e ouviam

 e às vezes não, 
eu influenciava parte das decisões e acom

panhava aos 
jogos dentro e fora de quadra ao longo daquela estrutura 
do Tilibra/C

opim
ax”, explicou. 

Apesar de já entender de adm
inistração de bas-

quete, Rodrigo aceitou ser presidente pelo com
prom

isso 
que pessoas ligadas à m

odalidade assum
iram

 de o aju-
dar, com

o Vítor Jacob, seu vice-presidente, e Joaquim
 

Figueiredo, diretor. “A
ssim

 eu aceitei o desafio e foi inte-
ressante, porque estava fazendo a gestão de um

 tim
e que 

com
eçou do nada”, ressaltou o ex-presidente, que lem

bra 
as dificuldades iniciais enfrentadas por aquele novo Bau-
ru Basquete.

O
 prim

eiro torneio que o G
RSA

/Bauru participou 
em

 seu recom
eço, em

 2008, foi a Supercopa de Basque-
te, com

petição organizada pela A
ssociação de Clubes do 

Basquetebol Brasileiro (ACBB), que envolvia os m
elho-

res clubes paulistas. A
 vaga foi conquistada após a de-

sistência de um
 dos clubes e através de convite da as-

sociação. Todos concordaram
 e o torneiro serviria para 

treinar o tim
e para o Cam

peonato Paulista, que com
eça-

ria no segundo sem
estre. Rodrigo só topou entrar nesse 

torneiro com
 um

a condição: que Bauru fosse direto para 
a A

1 do Paulista. Através de m
anobras internas, isso foi 

possível. Tudo certo: jogadores contratados, torneio para 
disputar, m

as ainda faltava algo: os uniform
es. 

À
s vésperas do prim

eiro jogo, o nervosism
o bateu 

em
 Rodrigo C

oube. “Eu aceitei participar desse tornei-
ro com

 a condição de ter a vaga na A
1 pra não precisar 

disputar esse torneiro e o A
2. O

 tim
e estava tão em

 for-
m

ação que nós não tínham
os nem

 uniform
e para jogar. 
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Eu avisei a eles. Perguntei que dia era o prim

eiro jogo 
e m

e falaram
 que seria em

 12 dias, eu contei que m
eu 

uniform
e estaria quase pronto e era um

 risco se parte 
do jogo fosse para a TV, m

as com
pletei avisando que o 

tim
e estava pronto. O

 G
uerrinha ficou assustado com

 a 
ousadia e falei que era um

 passo ousado e não m
aior que 

a perna. M
eu uniform

e ficou pronto em
 cim

a da hora e 
conseguim

os jogar. C
onseguim

os o retorno à A
1 e já co-

m
eçam

os na elite, o que  perm
itiu que a gente ganhasse 

tem
po im

portante na evolução do basquete. Esse foi um
 

m
om

ento m
uito m

arcante, porque foi logo no com
eço, 

depois de ficarm
os um

 ano sem
 o basquete”, destacou.

A
 estreia veio e as partidas seguintes tam

bém
. Ao 

final do torneio, o tim
e ficou em

 sétim
o de oito equipes. 

C
om

 os testes do prim
eiro sem

estre, a equipe se-
guiu para com

eçar o Cam
peonato Paulista, em

 setem
-

bro. A
 estreia foi contra o G

uarujá, no Luso, o resultado: 
vitória por 85 a 79. 

Pouco antes de estrear no Paulista, no entanto, 
um

 jogador chegou a Bauru. O
 norte-am

ericano Larry 
Taylor era desconhecido da torcida, que m

al sabia, m
as  

ele se tornaria o m
aior ídolo da atual fase. Larry foi apre-

sentado no início de agosto de 2008. 

Rodrigo C
oube lem

bra que a contratação do ar-
m

ador m
arcou. “A

 m
aneira com

 que se deu a contrata-
ção do Larry foi m

arcante. Eu fui ao Rio de Janeiro para 
conversar com

 o em
presário dele, um

 peruano radicado 
no Brasil”. 

O
 prim

eiro Cam
peonato Paulista term

inou para o 
G

RSA
 nos playoffs, quando perdeu para Franca em

 um
a 
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série de quatro jogos que term

inou em
 3 a 1. M

as as sur-
presas de 2008 ainda não haviam

 term
inado. 

Em
 dezem

bro foi criada a Liga N
acional de Bas-

quete e o novo Cam
peonato N

acional, o N
BB (N

ovo Bas-
quete Brasil). Para a felicidade dos bauruenses, o G

RSA
 

era um
a das 15 equipes que participariam

 da com
peti-

ção, que se iniciou em
 janeiro de 2009. 

U
m

a sem
ana antes da estreia no N

BB, um
 novo 

patrocínio com
 cota m

aster chegou para dar nom
e ao 

tim
e ao lado da G

RSA
. A

ssim
, o G

RSA
/Bauru passava a 

se cham
ar G

RSA
/Itabom

/Bauru. 

N
o N

BB a estreia foi no dia 30 de janeiro contra o 
U

niverso de Brasília e Bauru saiu de quadra derrotado 
por 76 a 65. O

 jogo ocorreu na casa do adversário. O
 

cam
peonato seguiu e a equipe bauruense passou para os 

playoffs, m
as foi elim

inada para o M
inas, por 75 a 74, 

nas quartas-de-finais e term
inou em

 sexto. “A
 prim

eira 
Liga N

acional foi m
arcante. Ficam

os em
 sexto à frente 

do Franca. N
ós havíam

os jogado o Paulista e ficam
os 

entre os 8 e isso nos garantiu no N
BB. D

epois ficam
os 

entre os 8 prim
eiros na prim

eira Liga N
acional e fom

os 
para os playoffs à frente de Franca, que está ininterrupta 
há 50 anos. Por últim

o a gente foi fazendo um
 resultado 

de evolução por 2 anos até que entreguei o tim
e no final 

de 2009, na sem
ifinal do Paulista, quando o tim

e jogou 
contra o São José dos Cam

pos”, contou Rodrigo C
oube. 

Term
inava, assim

, a prim
eira fase após o retorno 

do Bauru Basquete. 

Os ensinam
entos do prim

eiro presidente 
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Rodrigo C

oube, ao lado de G
uerrinha e o restan-

te da diretoria, que tam
bém

 teve Vítor Jacob e Joaquim
 

Figueiredo, conseguiu resgatar o basquete de Bauru. Em
 

2 anos, ele explicou quais foram
 os objetivos iniciais da 

equipe. “A
 gente tinha a m

issão de trazer os torcedores 
antigos, que iam

 ver o tim
e Tilibra/C

opim
ax na Panela 

de Pressão e percebem
os que aos poucos conseguim

os 
isso. N

esse retorno tinha lim
itação pelo espetáculo e de 

espaço. O
 Luso não era tão popular, não cabia tanta gen-

te quanto na Panela. M
as o público com

eçou a entender 
o nosso objetivo de retom

ar o basquete de m
aneira com

-
petitiva, de m

aneira sustentável. Tínham
os um

 tim
e do 

tam
anho do nosso orçam

ento, de m
aneira que m

ostras-
se evolução, coração e identificado com

 o clube e com
 

a cidade. Falávam
os para os jogadores que tínham

os o 
projeto de retom

ar o basquete de Bauru e não era só para 
eles passarem

 por aqui”, relem
brou e continuou. 

“N
ão era um

a coisa acom
odada, era um

a coisa 
progressiva e com

 o pé no chão, m
as sonhando em

 m
e-

lhorar, profissionalizar, m
elhorando a estrutura aos pou-

cos e tentando criar novos grupos de envolvim
ento. N

ós 
tentam

os abrir a adm
inistração para que haja continui-

dade e acho que fom
os felizes. Ficou bem

 estruturado e 
teve continuidade”, com

pletou Rodrigo ao lem
brar a sua 

prim
eira m

issão: ligar os antigos adm
inistradores e os 

que estariam
 por vir.

Rodrigo se tornou presidente do C
onselho D

eli-
berativo após sair da presidência do clube e opina m

e-
nos no dia-a-dia do basquete, m

as continua cobrando o 
Itabom

/Bauru para que este se fortaleça cada vez m
ais, 

principalm
ente no setor adm

inistrativo. 

Para o ex-presidente, a adm
inistração deve forta-
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lecer a instituição Bauru Basquete para que em

 eventual 
crise a Itabom

 - junto com
 o presidente Pedro Poli -ti-

verem
 de sair, a estrutura burocrática esteja sustentada 

e outras pessoas possam
 entrar no projeto dando conti-

nuidade. 

“Eu vejo a atual gestão com
 bons olhos. Acho que 

se profissionalizaram
 em

 algum
as frentes, conseguiram

 
envolver pessoas no projeto. M

as tem
 algum

as coisas 
para serem

 feitas, inclusive tenho cobrado em
 algum

as 
áreas em

 que precisam
 ficar m

ais atentos. C
oisas adm

i-
nistrativas que eu acho que precisam

 se acertar. N
o en-

tanto, acho que na gestão o tim
e evoluiu. Esse tim

e está 
m

elhor do que quando entreguei. A
 estrutura está um

 
pouco m

elhor, usaram
 estrutura do patrocinador para 

apoiar. N
a m

inha gestão, o patrocinador dava recursos 
com

 a estrutura que estava lá e tínham
os de fazer bas-

quete. Porém
 , nem

 tudo é perfeito. Tem
 que ter a parte 

burocrática de clube que tem
 que funcionar e acho que a 

diretoria não está tão atenta a esses detalhes. A
 estrutura 

de conselho, patrocínio, tem
  que se auto-m

ovim
entar. 

Sem
pre haverá pessoas e as pessoas tem

 que fortalecer 
a instituição para que a instituição continue e isso está 
claro pra m

im
, porque foi isso que eu fiz. O

 basquete não 
tem

 que ficar dependendo de m
im

 ou de outro”, finalizou 
Rodrigo. 
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Segundo Q
uarto 

Novos ares e antigos problem
as

E
m

 janeiro de 2010 encerrou-se a prim
eira fase 

do reinício do basquete bauruense. Rodrigo 
C

oube deixou a presidência no final de 2009 e 
passou o bastão para Pedro Poli, hom

em
 que 

estava entrando na m
odalidade e se encantando aos 

poucos. A
 partir de 2010 o basquete passou a ter um

 pre-
sidente-patrocinador. Pedro é dono da Itabom

, que ficou 
com

 a cota m
aster no Bauru ao lado da G

RSA
. N

os tem
-

pos da G
RSA

 “solitária”, esta entrava com
 o dinheiro e 

os rum
os do esporte eram

 traçados por Rodrigo C
oube. 

O
 novo presidente foi entrando no basquete aos 

poucos: prim
eiro com

o investidor desconhecido, depois 
com

o patrocinador e hoje é um
 apaixonado. “O

 basquete 
é um

 desafio gostoso. N
o com

eço as pessoas m
e falaram

 
que sou em

presário, que tenho vários afazeres e preo-
cupações e não era bom

 assum
ir m

ais um
. M

as não é 
assim

: quando você fica em
 um

 único negócio, é a m
es-

m
a coisa de deixar alguém

 em
 um

a floresta, pedir para 
que ele aponte um

a árvore e ele não conseguir enxergar 
m

ais de um
a. O

 basquete é um
 refresco para m

im
, um

a 
retirada estratégica do m

eu dia a dia, do m
eu foco, para 

que m
e volte para um

 assunto legal, que é o esporte, e 
depois volto à em

presa com
 a m

ente m
ais arrefecida. Eu 

não posso dizer que sem
pre vivi o basquete. Acom

pa-
nhei m

ais na época do O
scar, do G

uerrinha, do Israel, 
daquele tim

e forte que o Brasil teve sendo Cam
peão do 
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Pan-A

m
ericano. D

epois o basquete caiu no ostracism
o e 

ficou abandonado. Para o bem
 foi criado a Liga N

acio-
nal de Basquete (LN

B) e o que m
e atraiu m

uito foram
 as 

pessoas envolvidas na form
ação dessa liga. São em

presá-
rios, que am

am
 o basquete, pessoas idôneas. O

 bem
 atrai 

o bem
. Fui atraído por essas pessoas que fazem

 o bem
”, 

explicou o presidente. 

D
epois que a m

odalidade cativou Pedro, foi m
ais 

fácil Bauru cativá-lo. “A
ntes de vir assistir a um

 jogo em
 

Bauru, eu pensava que viria em
 partida pequena e fiquei 

surpreso. U
m

 dos responsáveis pelo m
eu espanto foi o 

estilo do jogo do Larry. Ele dá um
a m

otivação a m
ais 

para quem
 está assistindo e fiquei surpreso com

 o nível 
não só de Bauru, m

as de todas as equipes que com
pe-

tem
”, ressaltou.

Ele, porém
, não teve no basquete a sua prim

eira 
experiência no esporte. A

 Itabom
 com

eçou a investir no 
m

arketing esportivo pelo esporte tradicional do Brasil, o 
futebol. A

 em
presa foi patrocinadora do XV

 de Jaú, m
as 

se retirou após algum
as decepções de cunho adm

inistra-
tivo do futebol. 

Voltando ao Bauru Basquete, o atual presidente foi 
“m

ordido pela m
osquinha” que faz com

 que as pessoas 
se apaixonem

 pelo esporte bauruense. C
om

o cartola, Pe-
dro virou torcedor ilustre que apoia, irrita-se e até acon-
selha os atletas. “O

s nossos jogadores são pessoas com
 

quem
 tenho relação m

uito gostosa. Faço questão de ver 
treino quando posso, de participar, fazer pizzada na casa 
do G

uerrinha, fazer churrasco em
 um

a chácara que eu 
tenho na beira do rio Tietê, porque eles são de um

 nível 
m

uito legal. M
as é claro que eu m

e envolvo e m
e intro-

m
eto sim

, principalm
ente quando acho que os jogadores 
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estão em

 um
a partida e acham

 que ganharão a qualquer 
m

om
ento. O

 tim
e é do G

uerrinha, m
as eu peço licença 

para ele e vou.  O
 G

uerrinha acha bom
, porque só um

 
falar às vezes não adianta. Então eu entro no vestiário, 
e quando tenho que dar bronca, eu dou. Só tem

 que ser 
com

 sabedoria e cham
ar os jogadores para a responsa-

bilidade. H
oje tem

os um
 projeto que tem

os de ter m
uita 

responsabilidade e serm
os determ

inados. É norm
al do 

ser hum
ano um

 relaxam
ento, agora cabe ao técnico, que 

faz isso m
uito bem

, e à diretoria dar um
 apoio para o 

pessoal se m
anter m

ais atento”, contou.

H
á um

 ano à frente da adm
inistração da equipe, 

Pedro passa por m
om

entos im
portantes a cada dia. U

m
 

jogo m
arcante para ele foi contra o Flam

engo, no N
BB 

da tem
porada 2009/2010. O

 duelo foi válido pela 11ª ro-
dada do segundo turno do cam

peonato. 

GRSA/Itabom
 x Flam

engo em
 2010 aos olhos 

do presidente:

 “N
ós estávam

os jogando contra o poderosíssim
o 

Flam
engo aqui em

 Bauru. Era im
portante ganhar deles 

e estávam
os ganhando até 4 segundos para term

inar o 
jogo. A

 posse de bola era na lateral nossa: era jogar a 
bola para o Larry ou para o Fischer... m

as não, jogaram
 

a bola para o Jeff que acabou perdendo a bola e eles em
-

pataram
. Eu fiquei louco da vida, fiquei frustrado, fiquei 

inconform
ado de deixar essa oportunidade passar. N

ão 
podia deixar passar... C

om
eçou a prorrogação e no co-

m
eço o Flam

engo já estava a vários pontos na frente. O
 

Jeff entrou no jogo com
 m

uita garra e fibra. Faltando 
poucos segundos, bola na m

ão e pensei: ‘não é possível 
que o raio caia duas vezes no m

esm
o lugar’, não caiu e aí 

conseguim
os ganhar. Term

inou a partida, eu entrei na 
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quadra feliz, com

em
orando e de repente eu vejo o ‘seu 

Zé’ (ajudante de quadra de 79 anos) num
 pique e ele veio 

para o m
eio da quadra e pulou no m

eu colo, ficam
os 

rodando e ele falava ‘seu Pedro, seu Pedro, ganham
os, 

ganham
os’... e ficam

os rodopiando, com
em

orando. Foi 
um

a cena m
uito legal. Para m

inha surpresa foi fotografia 
de capa de jornal. Foi m

uito legal essa coisa de união de 
igualdade: o presidente com

 o ajudante de quadra”.

A
lém

 de ser um
 episódio m

arcante pela situação 
do jogo, a cena relatada por Pedro com

 “seu Zé” no final 
e que rendeu foto em

 jornais bauruenses m
ostra a rela-

ção dentro do Bauru Basquete, um
a relação de am

izade 
e até de fam

ília, com
o será m

elhor discutido no Terceiro 
Q

uarto deste jogo. 

Fora de quadra, o torcedor tam
bém

 é em
presário e 

presidente. C
om

 tais funções, os olhos de Pedro m
udam

 
e lam

entam
 a falta de atenção com

 o esporte em
 geral por 

parte de patrocinadores e de autoridades m
unicipais. O

 
apoio financeiro ao basquete não é fácil, cada tem

porada 
é um

a luta. Sozinho com
 a m

aior parte do investim
en-

to, o hom
em

 da Itabom
 sabe que com

 a classificação do 
Brasil para as O

lim
píadas de 2012, a m

odalidade estará 
ainda m

ais na m
ídia, m

as sabe que isso não é sinal de 
bons negócios.

 “Cada vez está m
ais difícil, porque o esporte está 

crescendo. H
oje a gente com

pete com
 tim

es poderosos. 
Q

uem
 é o Bauru hoje? São em

presários voluntários que 
trabalham

. C
om

 quem
 com

petim
os? C

om
 cidades que 

têm
 a prefeitura com

o m
aior apoiador, bancando despe-

sas; com
petim

os com
 Flam

engo que tem
 verba em

 torno 
de 7 vezes m

aior que a nossa; pega o clube Pinheiros, 
Paulistanos, Brasilia, são clubes riquíssim

os com
 m

uito 
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dinheiro e facilidade. Eles falam

 e o pessoal patrocina. 
N

ós tiram
os leite de pedra”, afirm

a. N
o entanto, nada de 

desânim
o tanto com

o apaixonado com
o investidor.  

“É um
 desafio que cada vez dá m

ais vontade de 
perm

anecer. U
m

 hom
em

 vai m
uito longe depois de can-

sado. N
ão vam

os cansar e espero que continuem
os com

 
gás. Já pensou se eu que sou o presidente falo que estou 
cansado?”, destaca. 

C
om

o m
aior financiador do Bauru Basquete hoje 

(2011) o presidente brinca ao ser questionado sobre o fu-
turo do tim

e caso a Itabom
 se retirasse. “N

ão sei (risos). 
Vem

 alguém
 m

elhor que eu, você não acha?”, pergunta o 
presidente, que assum

e tom
 sério em

 seguida. “É difícil. 
O

 nosso setor (frango) hoje está em
 um

a crise m
undial. 

Esta m
uito difícil para a Itabom

, m
as tem

os as nossas 
vendas crescendo, o consum

idor, não se pode desistir em
 

qualquer situação não favorável. Tem
 que m

anter porque 
tudo no m

undo passa. Se depender da nossa condição fi-
nanceira e o m

ercado voltar a reagir é intenção de ficar e 
fazer o projeto crescer. Esse projeto só está com

eçando”, 
explicou.

O
 patrocínio não pode ser m

antido sem
 am

or e 
persistência. N

o prim
eiro ano de presidência de Pedro 

Poli o basquete deu prejuízo aos cofres da Itabom
. “Bas-

quete não dá dinheiro, dá prejuízo. O
 prejuízo à em

presa 
chegou a 20%

 ano passado (2010), m
as não desanim

o, 
quando entra tem

 que fazer coisas em
 longo prazo. Tem

 
que pensar que se todos quiserm

os ser im
ediatistas não 

dá. É tudo questão de esperar acontecer na hora certa”, 
finalizou. 

As torm
entas e as calm

arias 
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A

 fase iniciada pela G
RSA

, m
esm

o que do zero em
 

2007, teve prazo de validade: quase três anos. Em
 2010, 

o tim
e com

eçou um
a nova época de incertezas com

 re-
lação a patrocínios e dinheiro. E isso dura até hoje. O

s 
períodos da m

odalidade profissional em
 Bauru são m

ar-
cados por torm

entas e calm
arias, dependendo do m

ês: 
início, fim

 ou intervalo entre tem
poradas. 

Para o basquete o ano term
ina em

 junho, quan-
do acaba o Cam

peonato N
acional. É nessa fase, quan-

do jogadores, com
issão técnica e torcida estão im

ersos 
na tensão dos playoffs, que é preciso ter o m

aior equilí-
brio em

ocional, principalm
ente dos cartolas. Sem

 tanto 
dinheiro com

o outras equipes, os diretores e o técnico 
G

uerrinha utilizam
 diversos artifícios para conversar 

com
 os jogadores sobre contratos bem

 no m
eio da tem

-
porada. 

“A
s conversas com

 os jogadores que querem
os fi-

car têm
 que com

eçar nos playoffs do cam
peonato, m

as 
tudo sem

 tirar a atenção deles dos jogos decisivos. É um
a 

coisa delicada, que cada um
 tem

 que falar um
 pouco com

 
o jogador. O

 ideal é já assinar o contrato de renovação 
logo e tirar isso da nossa cabeça e da do jogador. O

 N
BB 

term
ina em

 junho, em
 m

arço já com
eçam

os a conversar. 
Esse ano (2011) o Pedro foi um

 herói, falou que podía-
m

os conversar com
 quem

 quiséssem
os. M

as o ano todo é 
um

a busca grande por patrocínio”, explicou Vítor Jacob, 
que hoje é diretor técnico da equipe. N

o período de 2007 
a 2009 Vitinho foi o vice-presidente do tim

e.  

Apesar da tensão, a m
aioria dos jogadores fica e o 

segredo está na cidade. A
 relação de identificação entre 

jogadores e torcida ainda pesa m
uito para que eles di-

gam
 sim

 a Bauru. “H
oje o Larry não sai de Bauru para 
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jogar, por exem

plo, no Pinheiros, onde ganharia m
ais. 

Ele está identificado com
 a cidade, aqui ele é ídolo. Lá 

no Pinheiros ninguém
 sabe quem

 é o Larry. É a m
esm

a 
realidade do Flam

engo. Fizem
os os playoffs lá (2011) e 

tinha 200 pessoas assistindo ao jogo no ginásio. É dife-
rente aqui: Larry, Jeff, G

ui. Eles saem
 na rua e as pessoas 

sabem
, adm

iram
. M

esm
o fora de Bauru. Em

 Rio Preto, 
tinha m

uito torcedor que queria tirar foto com
 o Larry e 

com
 o D

ouglas. Aqui o trabalho deles é m
uito m

ais reco-
nhecido. O

 dinheiro é im
portante, m

as eles têm
 identi-

dade com
 Bauru. A

 nossa torcida é calorosa”, com
entou 

o jornalista esportivo Rafael A
ntônio, que acom

panha o 
basquete de Bauru desde 1996.

Vitinho pontua alguns itens relevantes na hora de 
conversar sobre renovação com

 os jogadores, m
esm

o 
que eles tenham

 oportunidade de ganhar m
ais dinheiro 

fora de Bauru. “O
 custo de vida aqui é m

enor, o am
bien-

te na equipe é bom
, o relacionam

ento com
 torcida, im

-
prensa, são ótim

os, a oportunidade de participar de um
 

projeto vencedor com
o este, a nossa com

issão técnica é 
a m

elhor do Brasil, não tem
 tim

e com
 estrutura tão boa. 

N
em

 tudo é dinheiro para o jogador e enquanto ele pu-
der estar crescendo, isto está valendo m

ais para cada um
 

deles”.  A
lém

 das conversas para convencer os jogadores 
a ficarem

 na equipe, a busca por patrocínios é enorm
e e 

desgastante. O
 quarteto do basquete atual form

ado pelo 
presidente Pedro Poli, o vice-presidente Joaquim

 Figuei-
redo, o diretor técnico Vítor Jacob e o técnico G

uerrinha 
vive em

 busca e apelo constantes por apoio financeiro. 

“O
 com

eço de ano da gente é em
 m

aio, junho, esse 
ano a Itabom

 teve dificuldades no m
ercado, porque os 
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concorrentes jogaram

 no m
ercado interno. O

 preço do 
frango caiu e nosso dinheiro caiu, m

as sem
pre todo m

un-
do esteve junto no sentido de ir atrás e graças a D

eus as 
em

presas foram
 aparecendo na hora certa. O

 patrocínio 
com

 um
 tem

po m
aior daria tranquilidade. H

oje em
 dia 

todos os nossos patrocínios são até m
aio, junho do ano 

que vem
, então, chega junho, eu estou atrás de patrocí-

nio para m
anter o tim

e. O
s jogadores estão de férias e eu 

correndo atrás”, contou G
uerrinha. 

Aos diretores, resta acreditar em
 um

 futuro finan-
ceiro m

elhor. Porém
, algum

as respostas jam
ais serão al-

cançadas com
o a da pergunta: “Por que o em

presariado 
não apoia o basquete m

esm
o com

 a visibilidade que o 
tim

e está tendo em
 cam

peonatos brasileiros, estaduais e 
até internacionais?”. 

 “Se eu soubesse por que o tim
e não consegue pa-

trocínio, eu estaria feito. Falta um
 pouco de visão de que 

o esporte é a m
aior form

a de educação, o jeito m
ais ba-

rato de tirar criança da rua. Talvez faltem
 em

presas que 
tenham

 orçam
ento para bancar um

 projeto deste tam
a-

nho, não sei... A
 em

presa teria de ter m
ais ou m

enos re-
ceita de 2 m

ilhões de reais por ano, m
as estou confiante 

de que na próxim
a tem

porada vai ser m
ais fácil. N

as fé-
rias é o período m

ais difícil”, com
entou Vitinho. 

Para Joaquim
 Figueiredo, a realidade dentro de 

quadra é reflexo do investim
ento financeiro m

enor. “A
 

nossa realidade hoje é 5º lugar (conquistou no N
BB 

2010/2011). Em
 investim

ento, talvez nós sejam
os os 6º, 

7º”. O
 vice-presidente se m

ostra cansado da procura por 
em

presários que aceitem
 investir no esporte. “Aqui em

 
Bauru a gente já bateu em

 tanta porta, em
 que as pessoas 

teriam
 condições de ajudar e não se dispuseram

 a ajudar, 
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não conseguim

os cativar. N
ossos patrocínios hoje são 

por conta de bons relacionam
entos. A

 Itabom
 foi pela 

Juliana (filha de Pedro Poli e casada com
 o filho de Joa-

quim
, Augusto); a Claro foi pelo Vitinho, que era am

igo; 
U

nim
ed, foi o Vitinho tam

bém
 que um

 doutor é m
édico 

do filho dele”, lam
entou.  

“Bauru é cativante”

Ao perguntar sobre o futuro de cada um
 dentro do 

Bauru Basquete, nenhum
 jogador entrevistado afirm

ou a 
vontade de deixar o tim

e e a cidade. O
 técnico G

uerrinha 
é o prim

eiro a ficar, m
esm

o com
 os problem

as de inves-
tim

entos e o desgaste físico e m
ental ano a ano. “A

 gente 
vê a luta da diretoria para cum

prir o dia-a-dia do tim
e. 

N
ão que esteja faltando coisas, m

as este ano renovam
os 

contratos de atletas m
uito m

ais na credibilidade do tim
e, 

da diretoria, do grupo e da vontade dos jogadores de fi-
car, do que por dinheiro. D

ando exem
plo do Larry, de 

m
im

 tam
bém

. Eu já tive proposta para ganhar o dobro e 
não ter esse desgaste do dia a dia, de ficar correndo atrás. 
M

as a gente é feliz aqui. U
m

a coisa é certa: do basquete 
eu nunca ficarei rico. Se eu quiser ser m

ilionário, vou pra 
Europa. M

as fico onde sou feliz com
 as pessoas”. 

N
o elenco de jogadores, com

eço a questionar cada 
um

 sobre os valores da cidade, da equipe sustentada 
principalm

ente pela Itabom
. Prim

eiro: Larry Taylor, que 
chegou em

 agosto de 2008 a Bauru e é o m
aior ídolo da 

fase atual. O
 am

ericano está m
uito bem

 no Brasil e em
 

Bauru. “N
ão estou querendo sair do Brasil, estou m

uito 
feliz. Espero que dê certo a m

inha naturalização. Falta 
pouco. Acho que vai dar certo e vai m

e ajudar a ficar no 
Brasil. A

 m
inha fam

ília não veio ainda m
e visitar, m

as 
eles querem

 e m
e apoiam

. Eu contei para eles que seria 
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brasileiro e m

e deram
 os parabéns. Estou gostando de 

estar agora em
 Bauru. O

 que m
ais gosto são das pessoas, 

são todos legais e m
e tratam

 super bem
, é o que eu m

ais 
gosto”, relatou Larry com

 o sotaque am
ericano e o sorri-

so no rosto. N
ão é preciso ser am

ante de basquete para 
ser cativado por Larry, basta conversar um

 pouco com
 o 

arm
ador. 

O
 paulistano Fischer, outro ídolo principalm

ente 
pela facilidade nos arrem

essos de 3 pontos, planeja cons-
tituir fam

ília em
 Bauru. N

a época ele estava casado com
 

a patinadora Fabíola da Silva e queria trazer a m
ulher 

para viver na cidade. Ela m
ora nos Estados U

nidos, país 
que oferece m

aior estrutura ao esporte que pratica e é 
considerada a m

elhor do m
undo, o patins in-line. “Ado-

ro Bauru. Sou paulistano, m
as não consigo m

orar m
ais 

lá, é um
 caos. Adotei Bauru com

o a m
inha cidade e vou 

trazer a Fabíola para cá. Vou ver se procuro um
 aparta-

m
ento m

aior, m
as a ideia é m

orar aqui. O
 único proble-

m
a é que, você im

agina: no basquete o incentivo é ruim
 e 

no caso dela é pior ainda. Ela é reconhecida em
 um

 m
on-

te de lugar, m
as é difícil arrum

ar patrocínio. Se basquete 
não é bom

, os esportes radicais são piores”, destacou. O
 

casal acabou se separando em
 2012. 

D
aniel Zilm

er, o G
aúcho, é bauruense de coração. 

Ele estava no tim
e em

 seu recom
eço, com

 a G
RSA

 e re-
tornou em

 2011. A
 cada palavra do jogador é possível 

sentir a relação de carinho dele com
 a cidade. A

ssim
 

com
o Fischer, G

aúcho prefere o interior e prefere Bauru. 
“N

o interior, pela cidade abraçar o basquete, a gente é 
reconhecido e para o jogador é um

a m
otivação a m

ais 
para jogar. Bauru é ótim

a e eu queria m
e aposentar aqui. 

Q
uero prim

eiro jogar fora do país, Europa, pela situação 
financeira, preciso ganhar m

ais. Basquete é um
a carreira 
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curta. Q

ueria sair e aposentar aqui. Se desse eu aposen-
taria com

 o G
uerrinha”, ressaltou.   

Aos 21 anos, Lucas é a prova de que a juventude e 
a origem

 paulistana não deixam
 o valor de Bauru cair. 

Ele já jogou no grande tim
e de São Paulo, o Pinheiros, 

conhecido e citado em
 todas as entrevistas pelo alto in-

vestim
ento financeiro. “A

 energia aqui é diferente. Bauru 
é diferenciada. Acredito na relação forte do grupo com

 a 
cidade. É diferente defender Bauru. A

 responsabilidade é 
grande, m

as é prazeroso. Eu jogo com
 alegria”, destacou.

A
 possibilidade de reativar na m

ente das pessoas, 
que iam

 torcer pelo Tilibra/C
opim

ax nos anos de 1999 a 
2002, tam

bém
 é relevante para os jogadores. Atualm

ente 
a boa fase da equipe, que ficou em

 5º lugar no últim
o 

Cam
peonato N

acional e a vontade de vencer dentro de 
quadra trouxe m

ais gente para o ginásio. A
 estrutura e a 

atenção oferecidas pela diretoria tam
bém

 é determ
inan-

te. 

“A
 estrutura aqui em

 Bauru é tranquila. N
unca fal-

tou nada. Se precisar de fisioterapia, tem
 para fazer. Se 

m
e m

achuco, vou para m
édico na hora. A

 quadra é sem
-

pre lim
pa, o ‘seu Zé’ trabalha bastante, sem

pre arrum
a 

tudo na hora e a diretoria não tem
 nem

 o que dizer. São 
super legais, sem

pre m
e trataram

 m
uito bem

. Estão sem
-

pre próxim
os da gente. Sem

pre tem
 um

 no treino. Têm
 

uns seis diretores e é notável que antes de querer ganhar 
a vida com

 o basquete, eles são am
antes desse esporte”, 

ressaltou Pilar, que está na equipe há um
 ano. 

O
 bauruense G

uilherm
e, o G

ui, foi form
ado em

 
Bauru e é um

 dos m
ais antigos no Bauru Basquete, está 

na equipe desde a volta do projeto, em
 2007. Por ser da 
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cidade ele não pensa em

 jogar basquete em
 outro lugar. 

“Eu não tenho vontade de sair daqui para nada. Tenho 
um

 relacionam
ento bom

 com
 o G

uerrinha. Por exem
plo, 

se eu errar, eu já sei o que ele quer, acostum
ei com

 o jeito. 
Tam

bém
 tenho um

a vida aqui: tenho faculdade e tenho 
que term

inar. Aqui é m
inha casa”, explicou.  

N
o garrafão, o jeito quieto, que pode ser interpre-

tado com
o antipatia, de D

ouglas não foi o suficiente para 
que o jogador ficasse isolado em

 Bauru. Ele chegou em
 

junho de 2010 e em
 1 ano de equipe, não esconde a gra-

tidão. “A
 confiança que depositaram

 em
 m

im
 foi m

uito 
im

portante, porque cheguei com
o desconhecido e G

uer-
rinha m

e deu oportunidade e confiança. A
 estrutura de 

Bauru é um
a das m

elhores que já joguei. Parecido com
 

o europeu. Salário não atrasa. Tudo que precisa, desde 
chegar na rodoviária e poder ligar para alguém

 ir te bus-
car, tem

 gente pra ir. É um
 clube hum

ilde em
 um

a cidade 
que respira basquete”, afirm

ou.

O
 am

ericano Jeff A
gba é outro seduzido pela cida-

de. N
o final da tem

porada 2010/2011, Jeff deixou Bauru 
em

 busca de oportunidades m
elhores. Para m

uitos seria 
o fim

 de um
a am

izade grande, com
o a que tem

 com
 o 

vice-presidente Joaquim
 Figueiredo. M

as logo ele voltou 
e não quer m

ais sair. “Q
uero ficar bastante tem

po aqui. 
O

 tem
po que fiquei fora eu falava com

 m
eu agente para 

voltar”, destacou.

A
ssim

 com
o acontece com

 os jogadores, a com
is-

são técnica tam
bém

 valoriza a estrutura, dedicação e a 
cidade. “O

 projeto está dando certo por causa da organi-
zação. G

uerrinha é referência dentro e fora de quadra na 
busca de patrocínio. Ele tem

 um
 nom

e m
uito forte por 

ter ficado quase 15 anos na seleção e tem
 um

 currículo 
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im

portante. Ele consegue encabeçar o projeto e dividir 
funções. Pedro Poli tam

bém
. H

oje só tem
 o tim

e graças 
ao Pedro Poli. H

oje em
 term

os de patrocínio grande só 
tem

 a Itabom
. Se hoje o Pedro fala que não vai m

ais pa-
trocinar, fica difícil continuar o tim

e.”, adm
itiu H

udson, 
o auxiliar técnico de G

uerrinha. 

Enquanto há patrocínio, há equipe. Em
 2011 o 

tim
e conquistou bons resultados e para o N

BB 2011/2012 
briga pelo título. A

lguns diretores preferem
 não apostar 

todas as fichas no título, pelo basquete ser um
 esporte 

de vários m
om

entos dentro de um
 m

esm
o jogo, m

as é 
possível ver no rosto de cada um

 dos jogadores e da co-
m

issão técnica o foco para que seja realizado um
 bom

 
cam

peonato. Por enquanto, o pensam
ento é dentro de 

quadra, afinal de contas, a tem
porada está ainda na m

e-
tade. Excelente 2011

Apesar das dificuldades, o tim
e continua com

 di-
ficuldade em

 conseguir patrocínios m
aster. Em

 2011 o 
Bauru Basquete, conseguiu conquistas que colocou o es-
porte ainda m

ais em
 evidência na cidade e o m

elhor: le-
vou o nom

e de Bauru para fora do país. Em
 m

aio, alguns 
jogadores (Pilar, Th

yago A
leo, D

ouglas N
unes e G

ui) e o 
técnico G

uerrinha foram
 disputar um

 pequeno torneio 
da China. Eles fizeram

 parte de um
 com

binado, com
 o 

nom
e de Brazillian All Star, que atuou em

 12 jogos du-
rante 14 dias com

 tim
es de todo o m

undo. “Foi legal ir 
para China. É um

a cultura diferente. Eles gostam
 m

uito 
do basquete e lotam

 o ginásio, além
 da estrutura dos gi-

násios, que é m
uito boa”, ressaltou Pilar. “Para a gente 

foi incrível jogar na China. Teve essa experiência de ver 
o estilo de jogos de vários cantos do m

undo. C
om

 20 
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anos participar de torneio im

portante foi ótim
o. A

lém
 

da estrutura de lá que é m
uito boa. A

 nossa é boa, m
as 

a estrutura de investim
ento do governo é diferente. Lá 

na China investem
 m

uito m
ais, é im

pressionante a qua-
lidade. O

 Brasil ainda está m
uito atrasado em

 relação a 
isso”, com

pletou G
ui. E m

esm
o longe de Bauru, o tim

e 
conquistou a torcida. “Lá na China a gente era brasileiro. 
Criei am

izade com
 am

ericano, realcei outras am
izades e 

o tim
e do Brasil foi m

uito querido por estar sem
pre sor-

rindo e ganham
os a torcida da China por isso”, ressaltou 

D
ouglas. 

O
 ano continuou e veio a m

aior surpresa. O
 tim

e 
de Bauru teve dois jogadores convocados para defender 
a Seleção Brasileira no Pré-O

lím
pico de Basquete. O

 
pivô D

ouglas N
unes e o am

ericano Larry Taylor foram
 

cham
ados. N

a época Larry estava em
 processo de se na-

turalizar brasileiro e foi lem
brado pelo técnico argentino 

Rubén M
agnano. A

 notícia veio em
 junho. D

ias antes de 
viajar para com

por o grupo da seleção, D
ouglas falou so-

bre o assunto e a em
oção de jogar pelo Brasil, m

as não 
se esqueceu de Bauru. “Para m

im
 a seleção é um

 sonho. 
Estou indo representar o Brasil e Bauru. Espero ficar en-
tre os 12 e depois brigar para ganhar m

inutos dentro de”. 
Larry era só sorrisos e o assédio sobre o jogador foi enor-
m

e. Em
 Bauru, jornalistas da capital chegaram

 a m
ar-

car entrevista e vir até a cidade só para conversar com
 o 

brasileiro-am
ericano. “N

a seleção quero fazer o que eles 
esperam

 de m
im

 e fazer o m
áxim

o por eles. Eu gosto 
da im

prensa, quando você faz suas coisas e as pessoas 
gostam

. Para m
im

 é bom
. Espero ter a chance sem

pre, 
porque não são todos que têm

 essa chance”, com
entou.

Apesar da euforia, o sonho dos dois jogadores de 
Bauru foi adiado. Larry foi cortado após receber a notí-
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cia de que não conseguiria a naturalização a tem

po da 
disputa e D

ouglas voltou antes do técnico selecionar os 
12 que seguiriam

 para A
rgentina para disputar o Pré-

-O
lím

pico. 

O
 segundo sem

estre ainda reservava surpresas 
dentro e fora de Bauru. Fora da cidade, em

 M
ar D

el Plata, 
na A

rgentina, m
ais precisam

ente, os quatro com
andan-

tes do Itabom
/Bauru – presidente, vice, diretor e técni-

co - foram
 assistir a jogos do Pré-O

lím
pico de Basquete. 

N
a bagagem

, a expectativa de convencer as entidades do 
basquete (Fiba – Federação Internacional e Liga N

acio-
nal de Basquete) a aceitarem

 que Bauru recebesse a Liga 
das A

m
éricas, na prim

eira sem
ana de fevereiro de 2012. 

E após m
uita negociação e m

uito esforço dos dirigentes 
bauruenses, a Fiba confirm

ou Bauru com
o cidade-sede 

da fase inicial da Liga das A
m

éricas. 

A
 Liga das A

m
éricas é um

 torneio internacional 
entre clubes do continente am

ericano. A
 com

petição é 
de caráter anual e organizado pela Fiba A

m
éricas, sendo 

considerado o torneio m
ais im

portante do continente. A
 

com
petição que acontece desde 2007, conta com

 a par-
ticipação de 16 clubes divididos em

 quatro grupos com
 

quatro tim
es cada (fase inicial que será disputada em

 
Bauru). D

esde a tem
porada 2010/2011, se classificam

 os 
dois m

elhores de cada grupo, avançando para a segunda 
fase. A

ssim
, as equipes são divididas em

 dois grupos com
 

quatro tim
es, em

 que os dois m
elhores de cada grupo se 

classificam
 para o Q

uadrangular Final (Final Four). 

“N
osso grande foco era a Liga. U

m
 dia, durante o 

café da m
anhã no hotel, o secretário geral da Fiba, A

lber-
to G

arcia, perguntou por que queria trazer para Bauru. 
Eu m

e assustei e falei um
 m

onte de argum
entos. Ele disse 
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que confia na gente e que estaria fechado. Eu tenho cer-
teza que farem

os um
 evento m

uito legal. Todo m
undo 

enxerga o tim
e de Bauru com

 m
uita sim

patia. Tim
e que 

joga com
 m

uita vontade, defesa m
uito forte. A

 seleção 
conseguiu a vaga pela defesa e nossa equipe é assim

”, ex-
plicou Vitinho. 

Apesar da Liga das A
m

éricas trazer grande visibi-
lidade à cidade, o Bauru Basquete precisou investir ainda 
m

ais na equipe e nos jogos da Liga. Só para inscrever a 
cidade com

o possível sede, foi desem
bolsada a quantia 

de 10 m
il dólares. “A

 Liga das A
m

érica deve custar o di-
nheiro que não tem

os e vai ser outra correria, tem
os que 

com
eçar a conversar sobre isso...”, adm

itiu Joaquim
 antes 

da com
petição. Ele não deixou o desespero aparecer na 

voz e brincou: “Você tem
 algum

 patrocínio pra indicar”?

D
eixando a falta de dinheiro de lado, a Liga pode 

ter acelerado um
 processo que vinha se arrastando entre 

a burocracia e a lentidão crônica para investir não ape-
nas no basquete, m

as em
 todo o esporte bauruense. Pou-

co m
ais de 20 dias depois de Bauru ser anunciada com

o 
sede, o contrato para a reform

a do único ginásio grande 
de esporte da cidade, Panela de Pressão, foi assinado pela 
prefeitura e pela em

presa vencedora de licitação pública. 
“N

esse caso da Panela, tudo dem
orou m

uito. Prim
eiro 

porque prefeitura e N
oroeste (dono do com

plexo) en-
rolaram

. E agora o contrato só foi assinado por causa 
da Liga das A

m
éricas. Tem

 coisa que já era pra ter sido 
resolvida e levou 2 anos. Acredito que o Pedro Poli foi 
m

uito inteligente. Toda essa história de Liga das A
m

éri-
cas foi um

a jogada. Você im
agina o m

ico do Batata (José 
Carlos Batata, secretário de esportes) se conseguisse o 
direito de ser sede, m

as não tivesse ginásio”, opinou o 
jornalista Rafael A

ntônio. 
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Sobre a novela para que o contrato de locação do 

G
inásio Panela de Pressão fosse assinado por parte da 

prefeitura de Bauru e o Esporte Clube N
oroeste, este úl-

tim
o inform

ou o que houve para que o acordo dem
oras-

se 2 anos para ser fechado. 

A
 assessoria de im

prensa do N
oroeste enviou um

a 
nota para esclarecer sobre o assunto. 

“A
s conversas entre o m

unicípio e o clube com
e-

çaram
 no final de 2009. Inicialm

ente, a ideia da prefei-
tura era sim

plesm
ente locar a Panela de Pressão junto 

ao N
oroeste m

ediante o pagam
ento de um

 valor de alu-
guel. Porém

, havia um
a dívida antiga do N

oroeste junto 
à Prefeitura (de gestões anteriores a do atual presidente, 
D

am
ião G

arcia), referente ao IPTU
 (Im

posto Predial e 
Territorial U

rbano), fato que im
pediu a locação direta 

do ginásio, pois a prefeitura não poderia alugar um
 im

ó-
vel de um

a entidade em
 dívida com

 o Fisco M
unicipal. 

C
om

 esta situação, chegou-se a conclusão que a m
elhor 

solução seria alugar o ginásio através do abatim
ento das 

dívidas. O
 assunto foi am

plam
ente discutido no D

epar-
tam

ento Jurídico de am
bos, que chegaram

 a um
a solu-

ção dentro da legalidade, viabilizando o acordo. D
esta 

form
a, a Panela de Pressão foi alugada para a prefeitura 

por cinco anos, período em
 que vai se abater a dívida do 

clube junto ao m
unicípio”, explicou o N

oroeste através 
de sua assessoria de im

prensa. 

O
 Secretário de Esportes de Bauru, José Carlos 

Batata, deu a m
esm

a explicação que o N
oroeste. “H

avia 
um

 entrave jurídico e burocrático. Infelizm
ente o poder 

público não acontece nos prazos que a gente quer. Tem
 

entraves burocráticos e existia pendência do N
oroeste 

ser devedor de IPTU. C
om

 a opção do N
oroeste em

 refi-
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nanciar a dívida, pudem

os concretizar o contrato e isso 
veio há pouco tem

po”, explicou.  



Identidade é sentida em
 gestos e ações. O

s m
esm

os gestos e as 
m

esm
as ações que fazem

 centenas de torcedores se aglom
erarem

 
num

 ginásio pequeno para ver seu tim
e de basquete e se sentirem

 
m

ais bauruenses. A
s fotos foram

 gentilm
ente cedidas pelos am

igos 
Cristiano Zanardi e Juliana Lobato. A

lém
 do Jornal da Cidade. 
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Intervalo de Jogo  
Um

 ano de descanso

O
 tim

e teve raça, lotou a Panela de Pressão, ga-
nhou um

 título do Cam
peonato Paulista na 

tem
porada de 1999, um

 título do Cam
peo-

nato Brasileiro em
 2002 e  contou com

 joga-
dores reconhecidos na m

odalidade com
o Leandrinho e 

Vanderlei. Apesar de todos os pontos citados, às vésperas 
da estreia no Paulista de 2006, a equipe vivia na incerteza 
sobre o seu futuro. 

O presidente que não tom
ou posse 

Todos que fazem
 parte da diretoria do Bauru Bas-

quete têm
 verdadeira paixão pelo esporte. Paixão que 

chega a lim
ites incríveis. C

om
o é o caso de Sérgio D

o-
m

ingues, engenheiro civil, que não vive sem
 a m

odalida-
de. Ele poderia entrar em

 jogo no últim
o quarto, quan-

do o livro se propõe a m
ostrar as faces dos torcedores 

bauruenses, m
as Sérgio tem

 algo a m
ais. O

 am
or pelo 

basquete o transform
ou em

 verdadeiro discípulo, sem
-

pre pronto a ajudar em
 nom

e do esporte. 

Sérgio com
eçou a acom

panhar o basquete ainda 
criança, com

 influências da fam
ília. Em

 Bauru, o am
or 

floresceu a partir de 1998. Ele viu o tim
e ser cam

peão 
paulista (1999), ser cam

peão brasileiro (2002), viu a 
equipe definhar e acreditem

: ele deu o últim
o suspiro 

com
 o basquete bauruense, quando este fechou as portas 

em
 2006. 
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A

 carreira dentro da m
odalidade com

eçou com
o 

sim
ples torcedor, acom

panhando os jogos das arqui-
bancadas. Porém

, ao ver o m
om

ento de crise, com
eçado 

no ano seguinte da cidade ser cam
peão brasileira,  des-

pertou o lado “fanático pelo basquete”. Sérgio com
eçou 

a correr atrás de patrocinadores por conta própria, sem
 

ter vínculos adm
inistrativos com

 a equipe. 

“A
ssistindo aos jogos veio o m

eu interesse de 
ajudar. C

om
ecei a participar das reuniões para ver o 

basquete de perto. Q
uando foi anunciado o fim

 do pa-
trocínio com

 a Tilibra, eu tentei arrum
ar outro. Entrei 

em
 contato com

 um
a rede de superm

ercados e contei a 
história de Bauru, por e-m

ail. C
ontei que fom

os cam
-

peões nacionais, do paulista e que agora estávam
os em

 
dificuldades. Perguntei se eles não tinham

 interesse em
 

patrocinar a equipe. N
essa época m

eu único contato era 
apenas de torcedor, nada além

. Eu m
e apresentei com

o 
qualquer outro torcedor. Em

 um
a determ

inada quinta-
-feira, depois do e-m

ail, chegou a resposta falando que 
não ia dar certo porque tinham

 outros 3 patrocínios. 
M

as, por ironia do destino, no dom
ingo seguinte, 3 dias 

depois, foi anunciada essa m
esm

a rede com
o patrocina-

dor do basquete fem
inino de O

urinhos, não sei o que 
houve...”, lem

brou Sérgio. 

O
 interesse do torcedor em

 ajudar a equipe no m
o-

m
ento de crise o aproxim

ou da adm
inistração e Sérgio 

foi convidado a participar m
ais do dia a dia do tim

e. Ele 
entrou e não conseguiu m

ais sair. O
 am

or torna as pes-
soas dependentes da m

odalidade em
 Bauru e com

 Sérgio 
não foi diferente. 

A
gora dentro da equipe, Sérgio intensificou suas 

andanças à procura de investim
ento no basquete e con-
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seguiu. “O

 ‘M
arquinhos’ da Plasútil (M

arco A
ntônio Pe-

reira da Silva, presidente), em
 um

 determ
inado m

om
en-

to, eu estava conversando com
 ele e term

inada a conversa 
eu perguntei se ele nunca tinha pensado em

 patrocinar 
o basquete. Eu vendi a ideia. Isso era no prim

eiro sem
es-

tre de 2004. Ele falou para procura-lo no final do ano. 
Eu m

arquei no relógio e liguei para ele. N
o final do ano, 

durante um
a conversa de am

igos, eu o lem
brei do as-

sunto de patrocínio e ele disse que já tinha esquecido. 
Ele perguntou quanto precisava e consegui que entrasse 
com

 um
a parte em

 2005 e a Sukest em
 2004 com

 outra 
parte”, contou. 

O
 Plasútil/Sukest sobreviveu até o final de 2005. O

 
patrocínio veio, m

as as finanças ainda eram
 apertadas. 

M
as onde estava Sérgio agora, que seu objetivo tinha 

sido cum
prido? Ele estava lá, na quadra. “N

essa fase eu 
acom

panhei todos os jogos dentro e fora de Bauru, só 
um

 que não pude ir. Todos os treinos eu estava na Pa-
nela, falando com

 os jogadores. A
 paixão foi crescendo, 

crescendo e eu continuei. N
a época o presidente era o 

Zé M
artha e quando term

inou o m
andato, ele perguntou 

se eu queria ficar. Eu topei: se é pelo basquete, eu topei. 
Sem

 querer ganhar nada, aliás, só as vitórias. N
inguém

 
participa do basquete para querer ganhar dinheiro. O

 
caixa do tim

e dá para bancar despesas e só. Eu adoro é 
vencer”, explicou. 

M
ais envolvido do que nunca, Sérgio não sabia que 

o “sim
” para Zé M

artha não poderia ser concretizado no 
decorrer de 2006. C

om
eçava naquele m

om
ento a m

aior 
luta do engenheiro e, desta vez, ele não sairia vencedor. 
“C

om
eça a m

inha surpresa. N
o com

eço de 2006 a Plasú-
til falou que ia parar com

 o patrocínio. Eu disse sobre a 
ironia, bem

 quando eu entrei, m
as os objetivos deles ti-
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nham

 sido atingidos. Pedi pra ficar m
ais um

a tem
porada 

e ficaram
 por m

ais 3 m
eses. N

a Sukest, eles disseram
 que 

continuariam
, m

as reduziriam
 bastante o investim

ento. 
A

í falei que não daria para m
anter o tim

e e eles saíram
...”, 

relem
brou. Pergunto a Sérgio em

 quanto tem
po tudo 

aconteceu e ele responde: “U
ns dois dias...”. 

Sérgio não considera que tenha sido presidente da 
equipe. “Eu não cheguei a assum

ir. Eu aceitei, m
as não 

cheguei a assum
ir, porque não tinha tim

e. Eu seria pre-
sidente de quê? Eu assum

i a presidência sem
 nunca ter 

sido presidente”.  M
esm

o sem
 adm

itir que foi presidente, 
Sérgio tentou até o fim

 para que o Bauru Basquete não 
fechasse as portas. “Eu disse para m

ontar um
 tim

e juve-
nil, m

as não deu, então ficam
os sem

 o basquete. Procu-
rei até a Itabom

. N
ão cheguei a falar com

 o Pedro, m
as 

com
 outros, que se m

ostraram
 interessados, m

as não 
para aquele m

om
ento”. Pergunto quem

 ficou com
 ele 

na diretoria e se restou algum
a m

ágoa. “N
inguém

 ficou 
com

igo na adm
inistração quando parou. Eu conversava 

com
 um

, com
 outro, falavam

 não, não. Sem
 Plasútil, sem

 
Sukest, sem

 um
, sem

 outro... quando eu vi, não tinha 
m

ais ninguém
. E as pessoas que diziam

 que quando eu 
pegasse a presidência, eu poderia contar, disseram

 não. 
Todos tinham

 seus m
otivos e diziam

 que a parte já havia 
sido dada, que cansou... Paciência”, lam

entou. 

D
entro de quadra, foi Sérgio que falou aos joga-

dores sobre o fim
 do tim

e. “Eu era am
igo dos jogadores 

e já estava falando de renovar o contrato deles, m
as eles 

falavam
 que precisavam

 de aum
ento. Eu falava que antes 

de pagar, eu precisava de patrocínio. Todos vinham
 falar, 

trocar ideia. Eles falavam
 que precisavam

 de respostas 
até determ

inado dia e eu pedia m
ais um

 dia. Chegou no 
lim

ite e eu falei que era para eles cuidarem
 da vida deles”, 
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relatou. Apesar da tristeza de ver o tim

e que ajudou e pelo 
qual era apaixonado acabar exatam

ente no m
om

ento que 
o torcedor assum

ia o com
ando, Sérgio não coloca culpa 

em
 outras pessoas e tam

bém
 não se culpa pelo fato. “Eu 

não tenho nenhum
a m

ágoa. Eu prefiro acreditar que isso 
aconteceria com

 qualquer outro. N
ão tem

 porque ter 
sido de propósito. Já estava difícil m

anter em
 2003. N

ão 
existe m

ágoa m
inha em

 relação a eles (patrocinadores). 
Eles ajudaram

, só não puderam
 ajudar quando eu estava 

lá. N
ão tenho m

ágoa nenhum
a. Eu faria tudo de novo”, 

com
pletou. 

Ao ouvi-lo, é possível que pensem
 que  ele é um

 
hom

em
 m

aluco. M
as Sérgio fez e ainda faz pelo basquete 

o que m
uitos fariam

 pelo tim
e do coração no futebol, 

por exem
plo. A

 loucura pode ser traduzida com
o am

or e 
esperança no esporte. Esperança que sobrevive até hoje. 
Sérgio ainda faz parte do basquete bauruense e conta as 
histórias dos jogos através de fotos. 

“N
ão é pelo o que aconteceu que não quero m

ais 
saber de basquete. H

oje eu procuro ajudar através das 
fotos. Tenho fotos que já saíram

 por todo canto do Bra-
sil. Isso de estar com

 fotos, acom
panhando, vendo... para 

m
im

 isso é um
 gosto. N

unca passou pela m
inha cabeça 

cobrar pelas fotos. Eu quero continuar dessa m
aneira. 

Precisam
 de m

im
? Eu vou e tiro foto. Tenho fotos desde 

o G
RSA”, ressaltou. M

as e a presidência, Sérgio? “É difícil 
falar se eu assum

iria a presidência hoje, m
as pelo bas-

quete, eu topo qualquer coisa”, finalizou. 

A
 paixão pelo esporte de Sérgio foi passada ao fi-

lho, G
ustavo, de 16 anos. “M

eu filho estava sem
pre co-
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m

igo na Panela de Pressão e agora ele quer ser jogador. 
Ele joga há 10 anos e está nas categorias de base do Luso”, 
contou orgulhoso. 

Os prim
eiros golpes

C
om

 a saída da Plasútil e da Sukest o basquete pa-
rou em

 Bauru. N
o entanto, não seria a prim

eira vez que 
o tim

e foi am
eaçado de extinção. Acreditem

 se quiser, 
m

as a corda do basquete bauruense balançou forte em
 

2003, logo depois da equipe se sagrar cam
peã brasileira 

de 2002. 

N
a época, Caio C

oube era o cartola da vez. O
 em

-
presário vem

 de um
a fam

ília apaixonada pelo basquete. 
Q

uando criança, ele foi jogador das tradicionais escoli-
nhas do Luso. E de 1997 a 2003, entre o auge e o início da 
crise, foi presidente da equipe. 

Caio prim
eiro foi um

 apaixonado, depois patroci-
nador-presidente. Ele ficou na presidência da em

presa 
Tilibra, cota m

aster a partir de 1996, até pouco antes do 
tim

e ser Cam
peão N

acional em
 2002. Essa equipe profis-

sional com
 o patrocínio da Tilibra surgiu quando o tim

e 
do Luso subiu da Série A

2 para a A
1 do Cam

peonato 
Paulista, em

 1996. O
 Luso acabou se retirando do profis-

sional e ficou apenas com
 as categorias de base.

“O
 tim

e do Luso disputava o A
2 e conseguiu o 

acesso para disputar a prim
eira divisão em

 1997. Já es-
távam

os ajudando o tim
e na A

2 e isso foi m
uito expres-

sivo, até porque era um
 tim

e de segunda divisão. C
om

o 
eu era presidente da Tilibra, eu consegui convencer os 
sócios a desenvolver um

 projeto de m
arketing esportivo 

nos m
oldes do que já existia em

 outros esportes com
o o 
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vôlei, o de colocar o nom

e do patrocinador na equipe. E 
aconteceu de serm

os patrocinadores e gestores pela enti-
dade criada. Igual com

 a Itabom
: o atual patrocinador é 

o presidente”, explicou.

Apesar de o tim
e ter atingido o auge sob o seu co-

m
ando, o em

presário confessa: 2003 não foi a prim
eira 

crise do Bauru Basquete. A
ntes do tim

e subir para a pri-
m

eira divisão do Cam
peonato Paulista, na época patro-

cinado por Tilibra e U
nim

ed (1996), a m
odalidade teve o 

prim
eiro risco de vida. “A

 Tilibra ajudava com
 um

 pouco 
e a U

nim
ed com

 outro pouco. M
as enquanto o tim

e es-
tava no segundo ano de A

2 (1997), o presidente do Luso 
M

auro de M
artino Júnior m

e ligou falando que não ia 
inscrever o tim

e porque a U
nim

ed estava retirando o 
patrocínio. Ele disse que não tinha orçam

ento, pois não 
daria para continuar só com

 a ajuda da Tilibra. Eu as-
sum

i o com
prom

isso de dobrar a cota para ele não ficar 
sem

 a equipe e o tim
e conseguiu subir (1996) e ser Cam

-
peão Paulista na sequência (1999). Indo bem

 no Paulis-
ta, asseguram

os a vaga no N
acional. A

ssim
 eu consegui 

aum
entar de 3 m

il para 30 m
il reais a cota e trouxe a 

C
opim

ax que era parceiro da Tilibra e com
eçou a apoiar 

tam
bém

”, relem
brou.

A
ntes de disputar cam

peonatos nacionais, o Bauru 
Basquete jogava no Luso com

o ocorre hoje com
 o Ita-

bom
/Bauru. M

as, com
 a prim

eira classificação aos playo-
ffs, o regulam

ento do Cam
peonato Brasileiro exigia que 

as equipes m
andassem

 os duelos em
 ginásios com

 capa-
cidade de pelo m

enos 3 m
il pessoas. 

“N
o prim

eiro ano do Brasileiro ficam
os entre os 8 

e fom
os para os playoffs (2000), o que m

otivou a reform
a 

da Panela de Pressão, porque o regulam
ento dizia que 
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o m

andante deveria m
andar as partidas em

 um
 ginásio 

com
 capacidade m

aior de 3 m
il pessoas. N

ós jogávam
os 

com
o no com

eço do tim
e que recom

eçou em
 2006 até 

hoje (2011): no Luso. Eu percebi que íam
os conseguir 

passar para os playoffs e falei para o pessoal. A
 CBB 

(C
onfederação Brasileira de Basquete) estava rigorosa e 

Bauru só tinha um
 ginásio: a Panela de Pressão, então 

fom
os para lá. A

 Panela estava desativada. Reform
am

os 
em

 1999 e inauguram
os em

 um
 jogo contra o Flam

en-
go. Fom

os para os playoffs do N
acional,  em

 1999 fom
os 

cam
peões do Paulista, 2000 vice-paulista e 2002 cam

pe-
ões brasileiros. Foi um

 ciclo de várias conquistas”, desta-
cou Caio. 

O
 auge na quadra em

 2002 com
 o título nacional 

tentava cam
uflar ao m

áxim
o a crise no com

ando da Ti-
libra, que acabava chegando ao basquete. Caio C

oube se 
retirou da presidência após desentendim

entos com
 só-

cios e ficou apenas no com
ando do basquete. M

as sem
 

o em
presário à frente do patrocínio, a Tilibra deixou a 

m
odalidade. 

“Eu só tinha 35%
 da Tilibra e na época, todo m

un-
do aprovou o investim

ento, não foi só eu. M
as depois 

tive desentendim
entos com

 os m
eus sócios e m

e retirei 
da Tilibra. Logo em

 seguida o patrocínio foi retirado... 
m

esm
o com

 o tim
e cam

peão nacional. O
 esporte tem

 
retorno, tem

 visibilidade, m
as a em

presa pode decidir 
outro destino para o m

arketing e foi m
ais ou m

enos o 
que aconteceu, quando eu não estava m

ais à frente da 
Tilibra”, com

entou. Sem
 o investim

ento, tudo com
plicou.  

“Foi difícil isso. Foi um
a m

obilização na cidade, os 
jornais noticiavam

. Poderia ter ficado com
 um

 projeto 
m

enor, sem
 jogador fam

oso, poderia ter trabalhado a 
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base, m

as não deu. Por outro lado, a raiz foi tão forte que 
a m

odalidade voltou. A
 Sukest ajudou (2004 e 2005), a 

Plasútil (2005), depois parou m
esm

o. Em
 2006 o G

uer-
rinha voltou e conseguiu sensibilizar outra em

presa. En-
fim

, surgiu um
a nova safra de dirigentes”, lem

brou.  

C
om

 a parada em
 2003, o tim

e precisou tirar licen-
ça dos cam

peonatos e iniciou o corte de gastos, perden-
do jogadores e iniciando um

a fase m
ais m

odesta com
 o 

Plasúlti/Sukest em
 2004 e 2005. 

H
oje Caio C

oube atua do lado de fora da m
odali-

dade com
o torcedor e conselheiro. “H

oje eu sou conse-
lheiro, m

as é m
ais tranquilo, eu sou m

ais torcedor. A
n-

tes eu colocava o dinheiro do bolso, porque no final a 
Tilibra saiu e foi suado, custou além

 do trabalho. M
as a 

gente acredita m
uito no esporte de alto rendim

ento para 
despertar o interesse da sociedade, pelos valores do es-
porte. Auxilia na educação, na form

ação. Estou falando 
do esporte em

 geral, m
as gosto m

ais do basquete, por-
que pratiquei. São m

uitas em
oções, o jogo é em

ocionan-
te: acaba, m

as não term
ina. A

 cam
painha toca, m

as se a 
bola estiver viajando no ar, ainda vale se entrar na cesta”, 
finalizou. 
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Terceiro Q
uarto: 

Um
 tim

e, um
a fam

ília

N
os dias atuais, perdeu-se aquele pensam

ento 
de que fam

ília é um
 grupo com

posto por 
pessoas com

 interligações sanguíneas e 
que os parentes m

ais próxim
os são aqueles 

que m
oram

 na m
esm

a casa: pai, m
ãe e irm

ãos. Em
 

antropologia, estudar um
a fam

ília é estudar um
 grupo 

social concreto, que vai além
 dos graus de parentesco. E 

no caso do esporte isso pode ser visto todos os dias. 

O
s atletas e a com

issão técnica, por exem
plo, 

form
am

 um
 tim

e, que convive entre si com
partilhando 

problem
as, gostos, desgostos, angústias, tensões. Essas 

vivências e trocas de experiências, além
 de afinidades, 

colocam
 o dia-a-dia em

 um
 clube representativo ao dia 

a dia de um
a verdadeira fam

ília. 

Talvez a definição do tim
e com

o fam
ília tenha 

ganhado força no esporte após títulos im
portantes de 

seleções brasileiras com
o o vôlei (fam

ília Bernardinho) 
e do futebol (fam

ília Scolari em
 2002). Esses tim

es 
cam

peões se auto intitulam
 fam

ília e é isso que são. Em
 

Bauru não é diferente. Apresento-lhes agora a fam
ília 

G
uerra. 

N
os jogos, nos treinos, em

 Bauru. N
o ano de 

2011, a fam
ília foi com

posta por 13 irm
ãos. A

 definição 
– fam

ília – é unânim
e no grupo, que é com

posto por 
um

a m
aioria de fora da cidade. São Paulo, Paraná, 
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M

inas G
erais, e até Estados U

nidos. Poucos m
inutos 

acom
panhando um

 treino da equipe, ou ainda, um
 jogo 

oficial, é suficiente para notar que para serem
 da m

esm
a 

fam
ília, só falta os jogadores terem

 o m
esm

o sangue. 
O

s irm
ãos são unidos por um

a identidade social com
 

raízes dentro de quadra. U
m

 objetivo em
 com

um
: Bauru 

Basquete. 

 “Eu m
e sinto representando Bauru. Estou lidando 

com
 pessoas e todo m

undo faz parte disso. Para m
im

, 
todo m

undo é bauruense aqui no tim
e”, ressaltou o ala-

pivô Pilar. H
oje, a origem

 paulistana de Pilar pode ser 
notada apenas pelo sotaque da capital paulista. M

as, 
com

o paulistano, Pilar sentiu a instantânea aproxim
ação 

grupal determ
inada tam

bém
 pelo tam

anho de Bauru, 
com

 356 m
il habitantes. “É bem

 diferente. N
unca tinha 

jogado em
 cidade com

 m
enos de 1 m

ilhão de habitantes. 
É novo, m

as estou gostando da relação m
ais próxim

a 
com

 as pessoas. É m
enos burocrático, jantam

os juntos, 
saím

os. É um
a coisa nova e estou gostando m

uito de 
Bauru”. 

Para ir aos treinos, Pilar precisa apenas atravessar 
a rua. Brincalhão e descontraído dentro e fora de quadra, 
ele é tido com

o um
 dos galãs pelas m

ulheres bauruenses, 
que o cercam

 para as fotos após os jogos, que adicionam
 

o jogador nas redes sociais. Pilar tam
bém

 se cobra 
bastante. N

os treinos, cestas ou jogadas erradas vêm
 

acom
panhados de cabeça abaixada em

 sinal de cobrança 
a si próprio. N

os jogos, a dedicação às vezes é punida 
com

 a expulsão de quadra. M
as nas ruas...  a expressão é 

bem
 diferente e o lem

a é apenas relaxar. A
 balada não é 

dispensada após um
a vitória. 

V
oltando 

à 
aproxim

ação 
determ

inada 
pelo 
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espaço geográfico reduzido, o tam

anho realm
ente é 

determ
inante. E, se no basquete, quanto m

aior o jogador 
m

elhor dentro de quadra, na cidade, Lucas prova que 
proxim

idade entre tim
e e espaço geográfico incentiva 

o jogador. “Para jogar aqui em
 Bauru, é bem

 m
ais 

tranquilo. Q
uando eu jogava em

 São Paulo, eu saía às 
14h para chegar às 17h no treino. A

qui é m
ais tranquilo, 

tem
 m

ais tem
po de treinar, não tem

 problem
a fora de 

quadra”. Lucas é focado, habilidoso, com
panheiro. O

s 
gritos do técnico G

uerrinha durante os treinam
entos 

servem
 

de 
incentivo 

e 
aprendizado. 

Q
uando 

há 
problem

as ou dificuldades dentro de quadra, o arm
ador 

não pensa duas vezes em
 dividir com

 os irm
ãos m

ais 
próxim

os, que m
oram

 com
 ele: A

ndré e G
ui.  

A
lém

 das facilidades geográficas, não há no grupo 
quem

 discorde de Pilar: “É um
a fam

ília grande, sem
pre 

estam
os juntos. Eu gosto”. D

entro do Bauru Basquete, 
m

ais que trabalho em
 grupo, o trabalho é em

 fam
ília. 

“V
ejo esses caras m

ais do que eu vejo a m
inha própria 

m
ãe”, contou G

ui, que é bauruense e se m
udou de bairro 

para ficar m
ais perto dos com

panheiros e do local de 
treinam

ento, o G
inásio do Luso. Ele m

orava no M
ary 

D
ota, região norte de Bauru. H

oje, no Jardim
 A

m
érica, 

um
a nova fam

ília dentro da própria casa, m
orando 

com
 outros dois jogadores – Lucas e A

ndré. “É fam
ília. 

N
unca tive problem

a com
 ninguém

 todo m
undo é gente 

boa. G
uerrinha traz pessoas de índole, que faz tornar o 

grupo incrível. Som
os am

igos dentro e fora de quadra”.  

G
uerrinha traz os jogadores, G

ui faz questão de 
trazer os torcedores. O

 M
ary D

ota é considerado um
 

bairro carente da cidade. D
istante do G

inásio da Luso – o 
prim

eiro fica na região norte, enquanto o segundo, na sul 
– G

ui acaba vendo cerca de duas vezes por sem
ana a sua 
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m

ãe, quem
 o colocou dentro do basquete. Ela trabalhava 

na Tilibra e pediu um
a oportunidade no cadete do Luso 

para o filho. Com
 o início de G

ui, m
uitos am

igos do 
bairro tam

bém
 com

eçaram
 a praticar o basquete. A

penas 
ele continuou com

o jogador. “Eu consegui trazer m
uitos 

am
igos pra quadra. Cresci com

 um
 m

oleque que até o 
segundo colegial estudam

os e jogam
os juntos. Trouxe 

bastante gente pra quadra. Basquete não é com
o futebol, 

que todo m
undo gosta. V

ou na faculdade (FIB) e, se o  
pessoal fala que nunca foi assistir, eu cham

o, o pessoal 
acaba indo. D

a m
inha sala, todo m

undo se apaixonou. 
Pessoal está perdendo aula na facul e vem

 ver, é m
uito 

bom
”, contou. 

G
ui sem

pre m
orou com

 outros jogadores. Em
 

2010 o apartam
ento de três quartos era dividido com

 
Th

yago A
leo e D

ouglas N
unes. O

s dois decidiram
 m

orar 
sozinhos em

 2011. N
ão por problem

as, apenas por 
opção, com

o fizeram
 questão de ressaltar. “Eu gostava de 

m
orar com

 eles, m
as foi m

ais por privacidade m
esm

o”, 
com

entou D
ouglas. H

oje, com
 Lucas e A

ndré, o lar está 
form

ado, pelo m
enos por enquanto. 

“Eu sem
pre m

orei fora, desde os 15 anos, quando 
fui para Franca. É bom

, funciona com
o um

a fam
ília 

m
esm

o, um
 protege o outro. M

as estou pensando em
 

m
e m

udar para poder casar, ainda é planejam
ento”, 

explicou A
ndré. M

esm
o sério,  A

ndré é dedurado pelos 
com

panheiros de casa. “Ele nem
 sai m

ais por causa da 
nam

orada”, falaram
 Lucas e G

ui. A
 conversa vai ficando 

m
ais relaxada e ganha tons de brincadeiras. “N

ão é que 
não saio, tenho que econom

izar para o casam
ento né”, 

rebateu. O
 casam

ento fica para 2012.  Por enquanto, é 
vida a três. 
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Três hom

ens-irm
ãos. A

 rotina é tranquila, um
 

sabe respeitar o outro. “N
os dam

os bem
. Acho que é pela 

idade tam
bém

. Som
os os m

ais novos do tim
e, tem

os 
os m

esm
os assuntos, e gostam

os das m
esm

as coisas. 
Tam

bém
 nos conhecem

os desde m
oleques. C

om
 15 

anos, a gente já jogava um
 contra o outro no basquete”, 

lem
brou A

ndré. 

A
ndré gosta de cozinhar, Lucas ajuda, G

ui acaba 
indo para a faculdade e faz a sua parte com

endo. “A
ntes 

eu arriscava algum
as coisas, m

as agora, com
 a faculdade, 

fica difícil, aí eu falo para eles deixarem
 a m

inha parte e 
eu com

o quando chego da aula”. 

A
 convivência em

 casa cria m
ais intim

idade. U
m

 
sabe o que o outro pensa. “À

s vezes deixo o som
 m

uito 
alto, e eles não gostam

. Abaixo só com
 o olhar que o 

Lucas faz”, explicou G
ui. A

s atividades de casa tam
bém

 
são divididas de acordo com

 a percepção. “A
 em

pregada 
vai um

a vez por sem
ana. G

eralm
ente a louça ficava um

a 
zona, m

as percebem
os que era m

uita zona e cada um
 

agora vai lavando. Está bem
 m

elhor”, brincou. 

O
 basquete é assunto principal deles até dentro de 

casa. “N
ão tem

 com
o falar de outra coisa”, destacou Lucas. 

“Sem
pre quando acontece algo, som

os os prim
eiros a 

apoiar um
 ao outro. O

s outros tam
bém

 apoiam
, claro, 

m
as por m

orar junto, é m
ais forte, não tem

 jeito. Q
uando 

o G
uerrinha cobra m

ais, um
 com

enta com
 o outro para 

não ficar triste, que isso acontece com
 todo m

undo, 
que é norm

al. A
ssim

 um
 vai apoiando ao outro, porque 

a gente se vê m
ais que a fam

ília. Eu ainda vejo m
inha 

m
ãe duas vezes por sem

ana, m
as eles são de fora”, contou 

G
ui. “M

eu pai até que vem
 para cá, m

as é isso m
esm

o, 
ficam

os m
uito próxim

os”, com
pletou A

ndré. “A
 relação é 
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de irm

ão”, finalizou Lucas. 

É preciso sair da casa do trio e voltar às quadras. 
G

ui tem
 m

uito que agradecer ao padrinho Jorge G
uerra. 

“Estou no tim
e há 3 e m

eio. O
 G

uerrinha m
ontou o tim

e 
e m

e deu chance para jogar com
 o adulto e para m

im
 

é fantástico com
o bauruense”. G

ui que tem
 fam

ília na 
cidade a apenas alguns quilôm

etros de distância, sente o 
carinho fraterno no tim

e. Q
uem

 vem
 de longe, de outro 

país com
o Larry Taylor é a prova e sente ainda m

ais. Sem
 

tirar o sorriso do rosto, o norte-am
ericano sente carinho 

ao falar dos com
panheiros do tim

e. “Aqui sou am
igo de 

todo m
undo e gosto m

uito de todos os jogadores. Eles 
são m

inha fam
ília no Brasil. Estou m

uito longe de m
inha 

fam
ília nos Estados U

nidos. Então esses jogadores são 
todos m

eus am
igos, m

eus irm
ãos”. C

om
o bom

 ‘brasileiro’ 
e CD

F com
o jogador de basquete, ele chega a gravar os 

jogos da seleção brasileira, que em
 setem

bro disputou o 
Pré-O

lím
pico. Larry conseguiu a naturalização em

 abril 
de 2012 para conseguir, finalm

ente defender as cores 
verde e am

arela. 

N
os treinos, os gritos de G

uerrinha m
uitas vezes 

cham
am

 m
ais a atenção do que qualquer outra coisa. São 

gritos de professor, de pai. O
 nom

e Larry Taylor é poucas 
vezes cham

ado na hora da advertência, m
as m

uitas 
vezes lem

brado na hora do aprendizado, principalm
ente 

entre os m
ais novos da equipe, com

o Lucas e G
ui. A

 
velocidade do norte-am

ericano foi a m
ais lem

brada por 
G

ui. “D
esde que cheguei, estou aprendendo bastante. 

O
 Larry é diferenciado. D

entro e fora de quadra dá 
exem

plo. Sem
pre presto atenção nele. Estou aprendendo. 

A
 m

inha característica é a m
esm

a da dele, a velocidade”, 
explicou Lucas. 
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D

a fam
ília, quem

 sai quer voltar. E para a fam
ília 

ele voltou. D
os antigos irm

ãos de 2007, apenas G
ui e ele 

de jogadores: G
aúcho voltou para a casa. “Sem

pre tive um
 

carinho enorm
e por Bauru. Q

uando joguei no com
eço 

foi bom
 e é m

uito diferente jogar aqui e em
 outro tim

e. 
Aqui tem

 um
 prazer a m

ais. N
a prim

eira vez foi ótim
o, 

agora vai ser m
elhor ainda. D

eixei m
uitos am

igos e m
e 

cobravam
 para voltar. É a coisa que eu m

ais gosto: jogar 
aqui”.  O

utro irm
ão estrangeiro de origem

, m
as que faz 

parte da fam
ília “bauruense” é Jeff A

gba. Após o N
BB de 

2011, Jeff deixou o tim
e para tentar propostas m

elhores. 
M

esm
o sendo um

 bom
 jogador, o guarda do garrafão, 

ele não conseguiu algo m
elhor que em

 Bauru. Voltou e 
foi novam

ente recebido de braços abertos. “M
eu coração 

sem
pre esteve no tim

e de Bauru. Eu falava com
 m

eu 
agente para voltar”, contou o am

ericano. 

O
 pivô D

ouglas N
unes é um

 dos m
ais sérios. 

Ele pode ser definido com
o o irm

ão focado, dedicado 
e que não dem

onstra tantos sentim
entos, m

as, ao ser 
questionado sobre um

 dos m
elhores m

om
entos em

 
Bauru, não titubeou e apontou: o grupo. “A

 relação com
 

jogadores é excelente. N
unca estive em

 um
 tim

e que se 
unisse tão rápido, m

esm
o tendo tantos jogadores de fora. 

D
esde o prim

eiro dia de treino já tinha união”. 

D
ouglas tam

bém
 reencontrou um

 am
igo especial 

em
 Bauru: Th

yago A
leo. A

lém
 disso, fez outros. Eles se 

preocupam
 uns com

 os outros. “É m
uito bom

 acabar 
a tem

porada, estar em
 casa e gente daqui te ligar para 

saber com
o você está. Cheguei sem

 saber o que esperar 
da cidade e a cidade m

e acolheu m
uito. N

ão sou m
uito 

de m
e em

ocionar, vibrar, m
as vou m

ostrando pouco a 
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pouco”. Chefes da fam

ília: 

G
uerrinha e H

udson são os pais dessa grande 
fam

ília que o Bauru Basquete form
a. Cada um

, do seu 
jeito, é essencial para o projeto e para colocar ordem

 
todos os dias dentro de quadra, ou m

elhor, de casa. 

Calm
o, focado, o auxiliar técnico H

udson é bem
 

diferente de G
uerrinha. O

s dois se com
pletam

. O
s dois 

são com
o pais para os jogadores. H

udson passa m
ais 

tem
po com

 eles. “Estou diretam
ente ligado aos jogadores. 

Estou em
 contato direto com

 eles. Sobra tem
po para 

conversar principalm
ente com

 os m
ais novos. Sem

pre 
passo dicas, porque já sei do que o G

uerrinha gosta para 
eles evoluírem

. Para eles não com
eterem

 erros que eu 
com

o jogador com
eti. A

 gente alerta dentro e fora de 
quadra”. 

C
om

o ex-jogador, o auxiliar técnico sabe que atleta 
é atleta e, às vezes, abusa. “D

e vez em
 quando precisa dar 

um
a orientada com

o pai dentro e fora de quadra. Tem
 

que puxar a orelha. Eles são m
eio folgados, com

o todo 
atleta. Tem

 que pegar no pé, senão eles acabam
 desviando 

um
 pouco. Tem

 que orientar para eles sem
pre fazerem

 
um

 bom
 papel”. “N

ós som
os cobrados tam

bém
 fora de 

quadra pelo que o tim
e representa aqui. Som

o pessoas 
públicas. Eu oriento para que tenham

 com
portam

ento 
adequado porque representam

 cidade e o próprio 
patrocínio. É norm

al sair, curtir, balada, são jovens. M
as 

não pode aprontar, beber em
 excesso. Eles representam

 
o tim

e dentro e fora de quadra. A
 gente orienta para não 

ter problem
a”. 
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À

s vezes descabelado, nervoso, outras, brincalhão, 
sarrista, m

as, acim
a de tudo focado. A

ssim
 G

uerrinha 
orienta os jogadores dentro de quadra. A

ssim
 ele 

conquista 
adm

iração. 
“G

uerrinha 
fez 

eu 
m

elhorar 
outros fundam

entos. O
 sucesso do tim

e é por causa do 
G

uerrinha, é um
 dos m

elhores técnicos do Brasil. Ele 
tira o m

elhor de cada um
”, com

entou Fischer. É isso 
que todos pensam

 dele. O
s jogadores entendem

 o jeito 
carrancudo e de cobrança de G

uerrinha, com
o m

em
bros 

de um
a m

esm
a fam

ília se entendem
. 

“O
 tim

e é m
ais que um

a fam
ília, não que não 

considere a m
inha fam

ília, m
as passam

os m
ais tem

po 
com

 o tim
e e em

 situações m
uito m

ais com
plicadas 

que na fam
ília: são dificuldades, playoffs, contusões. 

Se faz às vezes um
a coisa para um

 e vem
 a decepção... 

M
as não devem

os esperar sem
pre um

 feedback. Sem
pre 

tentam
os, tanto eu, quanto o H

udson, ajuda-los. Posso 
ser considerado duro, exigente com

o um
 paizão, m

as 
filho tem

 que ter sangue, algo m
ais. Trato eles com

 m
uito 

carinho. N
os dedicam

os a eles. Isso as pessoas podem
 

traduzir com
o pai”, ressaltou G

uerrinha.  

Transcendendo a quadra

A
 fam

ília não para no círculo de jogadores e 
com

issão técnica. N
ão se pode esquecer do hom

em
 

que foi citado em
 todas as entrevistas realizadas neste 

livro. Ele é um
 hom

em
 com

 jeitinho de avô. Esse é “seu 
Zé”. C

om
 a sim

plicidade e carinho que conquistam
, o 

m
ordom

o do tim
e não poderia ficar fora da contagem

 
da fam

ília. Talvez pela idade, 79 anos, ele é cham
ado 

de avô por alguns. Ele está sem
pre lá. À

s vezes quieto, 
concentrado no seu trabalho, outras vezes falante, 
piadista, galanteador e até fazendo do rodo que lim

pa a 
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quadra, um

a guitarra. Capricho na atual casa da fam
ília, 

a quadra do Luso. “A
 quadra está sem

pre lim
píssim

a, 
nosso técnico é m

uito exigente. Se ele ver que está ruim
, 

ele passa a m
ão na quadra e pergunta”, contou. 

Bauruense da Vila Falcão, “seu Zé” não teve filhos, 
m

as criou quatro de sua m
ulher, fora os m

uitos dentro 
de quadra. “Eu não tenho filhos. M

inha m
ulher tem

 
quatro filhos. Criei os quatro. Baita hom

ens, realizados. 
Aqui eles m

e cham
am

 de “seu Zé”. U
ns falam

 de avô, m
as 

eu já sou até bisavô”, brincou ao lem
brar dos bisnetos. 

Até disciplinar jogadores ele disciplinou. “U
m

a vez dois 
jogadores saíram

 no tapa durante o treino, lá na Panela. 
Eu achei m

uito feio. Cham
ei a atenção deles separado, 

conversei com
 cada um

.  D
epois, cham

ei os dois e falei 
para parar e pensar. Falei que gostaria que eles ficassem

 
num

a boa. Foi o que aconteceu”, lem
brou. 

Para quem
 olha de longe, a rotina dele parece 

pesada: lim
par a quadra, arrum

ar coisas que quebram
, 

aconselhar os m
ais rebeldes. M

as ele gosta e é reconhecido 
pelos jogadores. “Eu sou considerado um

a pessoa m
uito 

querida e eu tam
bém

 quero eles m
uito bem

. Se eu estou 
fazendo força para algum

 peso e grito por ajuda, vem
 15 

jogadores m
e ajudar. Isso é fruto de cam

aradagem
 e eles 

m
e respeitam

 m
uito”, finalizou. 

“Seu Zé” tem
 um

 parceiro de quadra. O
 roupeiro 

A
lex é m

ais tím
ido que ele, porém

 logo se solta na hora 
da conversa. C

orintiano e am
ante de esportes coletivos, 

A
lex foi cativado pelo basquete de um

 jeito que nem
 

o futebol o fez. Foi através das cestas que  conquistou 
am

igos, e levou a paixão aos filhos, Bryan e N
icolas, que 

apesar de pequenos, torcem
 pelo Bauru. Entratanto isso 

ficará para o Q
uarto Q

uarto, quando o ‘sexto’ jogador,  
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a torcida bauruense, entrará em

 quadra para apoiar a 
equipe. Enquanto isso, os am

igos-irm
ãos de A

lex ganham
 

o coração e o carinho desse bauruense da Vila Falcão. 

“Tive contato com
 m

uitos jogadores: Leandrinho, 
Vanderlei. Eu ia jantar na casa do Leandrinho. Q

uando 
fom

os cam
peões brasileiros, eu m

e em
briaguei na festa 

do tim
e e foi o Leandrinho que m

e levou para casa”, 
lem

brou. A
lex não fica de fora da fam

ília. “A
 base que 

está aqui eu já considero fam
ília e quem

 está chegando, 
está entrando na fam

ília agora. Q
uando sai jogador é 

com
o perder um

 parente. O
 jogador fica m

uito tem
po 

todos os dias com
 a gente e se torna irm

ão. Q
ue nem

 o 
Larry. Q

uando ele for em
bora, ninguém

 vai quer aceitar”, 
destacou. 

Essa é a fam
ília m

ais querida de Bauru dentro das 
quadras. C

om
 o respeito e dedicação de cada m

em
bro 

dentro da quadra, não é possível que se encontre 
definição m

elhor para o tim
e: fam

ília.   
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Q
uarto Q

uarto:  
Torcida, o sexto jogador

B
rasileiro nasce com

 o gosto pelo futebol em
bu-

tido no D
N

A
. A

inda recém
-nascido, o pai co-

loca no bebê o uniform
e do tim

e do coração. A
 

criança vai crescendo até que o pai o leva para 
ver o prim

eiro jogo no estádio e dali o m
enino não sai 

m
ais. Em

 m
eio a m

ilhões de torcedores, o m
enino será 

m
ais um

 fanático. Porém
, na m

aioria das vezes, apenas 
m

ais um
... A

 grande quantidade de torcedores no futebol 
e a própria distância entre arquibancada e gram

ado não 
deixam

 que o jogador se aproxim
e com

 tanta intim
ida-

de da torcida. A
ssim

 a voz do fanático será apenas m
ais 

um
a a gritar no coro do estádio. 

N
o basquete não é isso o que acontece. Poucos são 

os pais que levam
 seus filhos à quadra antes de levar ao 

estádio de futebol. M
as quando o m

enino é apresenta-
do ao ginásio, não tem

 jeito. É paixão. E esta desabrocha 
principalm

ente pelas em
oções do jogo: são m

udanças de 
placar que ocorrem

 em
 um

a m
esm

a partida, pelo grito 
da torcida que em

purra o tim
e e pelos jogadores intera-

gindo com
 o público antes, durante e depois dos con-

frontos. 

N
o Brasil, poucas torcidas do basquete são lem

-
bradas. O

s grandes tim
es são reconhecidos pelo público 

que não vive a m
odalidade apenas no m

undo das ces-
tas. Pinheiros, Paulistano e até a equipe que leva o nom

e 
do tim

e de futebol com
 a m

aior torcida do Brasil, o Fla-
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m

engo, não conseguem
 colocar 200 pessoas sequer nas 

quadras. N
essas equipes, os jogadores, por m

elhores que 
sejam

 e por m
ais que estejam

 em
 seleções brasileiras, são 

cidadãos com
uns quando saem

 na rua. N
ão são aborda-

dos, parabenizados ou apoiados pela m
assa de torcedo-

res. 

A
gora, pense em

 cidades em
 que o basquete está 

nas conversas de bares e que os ingressos dos jogos se 
esgotam

 dias antes das partidas. Franca certam
ente será 

lem
brada. “Franca é diferenciada. Lá basquete é patri-

m
ônio cultural. Em

 Franca é diferente e o basquete divi-
de a m

esm
a atenção com

 o futebol”, ressaltou o jornalista 
esportivo Rafael A

ntônio. 

N
o ranking das cidades onde há m

ais torcida pelo 
basquete, tam

bém
 está Bauru. H

oje, com
 o ginásio pe-

queno do Luso, o tim
e só não recebe m

ais apoio nos dias 
de jogos por falta de espaço. O

 ginásio tem
 capacidade 

m
áxim

a de m
il pessoas, as quais ficam

 a m
enos de 2 m

e-
tros dos jogadores durante as partidas e que reconhecem

 
os atletas e com

issão técnica m
esm

o fora de quadra. 

“H
oje o ginásio tem

 um
a das m

aiores m
édias de 

público. A
 torcida sente que a gente briga pela cidade. Eu 

sou reconhecido na rua e esse reconhecim
ento é m

uito 
legal. C

onquistam
os esse respeito dentro de quadra. A

 
torcida tam

bém
 cobra, m

as é um
a cobrança saudável. 

D
á pra perceber que gostam

 do basquete, entendem
 e 

realm
ente apoiam

, isso que é legal”, com
entou Fischer, 

o ídolo da torcida pelos seus arrem
essos de 3 pontos. O

 
atleta aponta os seus m

om
entos m

arcantes ao longo dos 
quase 3 anos de Bauru Basquete e lá está o sexto jogador: 
o torcedor bauruense. “É difícil falar e escolher um

 m
o-

m
ento m

arcante, m
as vitórias contra Flam

engo, Brasília, 
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M

inas, esses jogos m
arcaram

. M
arcaram

 principalm
en-

te porque é quando a torcida se entusiasm
a, ginásio fica 

com
pletam

ente entupido”. Para ele, a população da cida-
de tem

 o basquete dentro de si. E além
 do apoio em

 qua-
dra, o público é verdadeiro fã de todo tim

e. “Eu acho que 
Bauru respira basquete e além

 de vir assistir, o pessoal 
adiciona a gente nas redes sociais, fala do jogo, parabeni-
za, é m

uito legal”, com
pletou. 

Fischer não é o único a notar a energia dentro e 
fora de quadra. Energia que aproxim

a a cidade e a po-
pulação da m

odalidade e contagia qualquer um
 desde a 

prim
eira vez em

 que vai ver aos jogos.

O
 am

ericano Larry Taylor ficou conhecido no bas-
quete jogando em

 Bauru. N
a cidade ele sentiu o que os 

ídolos am
ericanos sentem

 na N
BA

 e viu o ginásio lota-
do gritando o seu nom

e. “Em
 Bauru todos acom

panham
 

basquete, m
e veem

 pela TV
 e depois dos jogos ficam

os 
na quadra, conversando com

 a torcida. N
os EUA

, para 
m

im
 não tinha torcida. Aqui é bem

 diferente”, ressaltou. 
Jeff A

gba concorda com
 Larry. “U

m
 dos m

om
entos m

ar-
cantes foi quando estávam

os nos jogos dos playoffs con-
tra o Flam

engo e ficam
os olhando as pessoas de branco. 

Lem
brei de jogos da N

BA
, foi ótim

o”. 

A
lguns jogadores que hoje são ídolos do basquete 

bauruense já sentiram
 o outro lado: ser vaiado e corneta-

do pela torcida. “A
ntes de ser contratado eu já conhecia 

Bauru. N
a categoria de base vinha jogar aqui pelo Paulis-

tano. Eu pensava: ‘a cidade é m
uito longe, m

uito quente, 
jogar lá com

 a torcida gritando. Aquele tim
e do G

uer-
rinha, enjoado’. A

 torcida cornetava, o jogo era m
uito 

duro. M
as era gostoso, porque a torcida, m

esm
o contra, 

acabava incentivando a gente. A
 gente se concentrava e 
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o povo xingava atrás do banco”, lem

brou Lucas. M
as bas-

tou ele vir para Bauru, para ser recebido de braços aber-
tos. “O

s torcedores m
e receberam

 m
uito bem

. A
 torcida 

é fantástica, m
e deram

 boas vindas. O
 prim

eiro jogo foi 
contra Franca, m

as não joguei, porque a docum
entação 

não tinha ficado pronta, m
as eu já vi pela torcida que m

al 
tinha chegado e todos sabiam

 quem
 eu era e pensei ‘aqui 

é m
eu lugar’”, com

pletou. 

Pilar tam
bém

 ressalta a boa recepção da popula-
ção bauruense. “Foi fácil fazer introdução com

 torcida, 
conhecia alguns. Aqui não é com

o Franca, que cobra 
m

uito, é m
ais carinho. Exigem

, m
as de um

 jeito que faz 
com

 que a gente queira jogar. G
osto m

uito do pessoal 
da Fúria (torcida organizada). N

ão tenho problem
a com

 
torcida. N

ão tem
 agressão, é reconhecim

ento, que é até 
bom

. C
om

 as crianças, por exem
plo, a gente é o exem

plo. 
É legal ver as crianças na quadra, brincando depois dos 
jogos, ainda m

ais nessa geração que tem
 m

uito essa coisa 
de ficar em

 casa...”, opinou.  

Lucas com
parou a aproxim

ação da torcida fora 
de quadra em

 Bauru com
 São Paulo, onde jogava antes. 

“Aqui é assim
: sai 5 caras juntos, todos grandes, cham

a-
m

os a atenção, o pessoal com
enta, vem

 conversar. Eu 
estou andando e a pessoa m

e cum
prim

enta, em
 São Pau-

lo isso nunca ia acontecer. Se bobear, a pessoa passa em
 

cim
a”, destacou. 

Trabalho atrai a torcida 

M
esm

o que o Bauru Basquete saia derrotado de 
quadra, a torcida não se afasta do tim

e. O
 apoio entra no 

lugar das cobranças. O
 técnico G

uerrinha acredita que 
o trabalho e a vontade de vencer m

ostrada pela equipe 
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a cada segundo das partidas é essencial para conquistar 
o público.  “O

 segredo para atrair o carinho da torci-
da é a dedicação. A

 form
a que o tim

e se expressa. Eu 
vi um

a vez, quando estava nos últim
os anos do Tilibra/

C
opim

ax. Perdem
os um

 playoff para Franca e a torcida 
inteira levantou e aplaudiu. Eu percebi que em

 Bauru, 
quando se dedica, faz com

 vontade, m
esm

o sem
 o re-

sultado positivo, a torcida vibra com
 você, porque nem

 
sem

pre conseguim
os o positivo. D

o outro lado tam
bém

 
tem

 um
 tim

e, com
 trabalho e investim

entos. C
om

o jo-
gador e técnico tive títulos, m

as o que m
ais tenho são 

o respeito e credibilidade. Isso vale m
ais que titulo. Eu 

converso disso com
 os jogadores, eles são inteligentes 

e sabem
 a verdade. A

 gente trabalha com
: dedicação e 

com
prom

etim
ento. Sem

pre tento passar o algo m
ais. 

Fazer tudo isso de form
a que expresse sentim

ento. N
o 

nosso tim
e a gente vê que tem

 sentim
ento e as pessoas 

percebem
”, explicou o treinador.  

D
ouglas lem

brou de um
 episódio que o surpre-

endeu e o aproxim
ou ainda m

ais da torcida. “D
epois da 

derrota para o Flam
engo no N

BB de 2010/2011 eu estava 
no banco cabisbaixo e um

 torcedor que eu não conhecia 
foi o prim

eiro a vir m
e dar apoio. Ele veio m

e levantar, 
m

e deu apoio e isso é m
uito im

portante”. 

O
 tim

e é tão reconhecido e querido que G
uerrinha 

relem
bra um

 episódio nas ruas de Bauru que o deixou 
abism

ado. “A
 cidade tem

 um
 carinho m

uito grande pelo 
tim

e. D
ando um

 exem
plo: eu fui parar o carro em

 um
 

estacionam
ento e fui pagar, o cara falou ‘oh, seu G

uerri-
nha, o senhor não precisa pagar, por tudo que o senhor 
faz pela gente’. Eu falei: ‘não, eu sou cidadão norm

al’... 
Vam

os ao m
ercado e som

os parados, as pessoas dão o 
testem

unho, o carinho. Q
uando eu voltei (2007), eu já 
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tinha tido um

 trabalho com
 o Tilibra/C

opim
ax de vitó-

rias dentro da quadra de cinco anos, m
as principalm

ente 
em

 quadra. A
gora, não tem

 títulos, m
as a equipe é um

 
sucesso dentro e fora da quadra”.

O
 auxiliar técnico H

udson Previdello é bauruen-
se e já atuou pelo tim

e de Bauru. H
oje, no banco de re-

servas, ele continua sentindo o carinho. “Todo m
undo 

apoia e elogia bastante. Eu conheço m
uita gente. N

as 
ruas sem

pre perguntam
 m

uito, elogiam
 o trabalho, sabe 

que estam
os fazendo algo sério. É só elogio e apoio ao 

basquete. Pedem
 ingressos, cam

isetas, assistem
 aos jo-

gos”, ressaltou ele, que com
pleta: o basquete é cativan-

te. “Tem
 bastante gente que vem

 às partidas: prim
eiro 

porque são am
igos e gostam

 de m
im

. M
as na hora que 

chega na quadra não tem
 jeito. Eu sem

pre falo que se 
for a prim

eira vez, pode ter certeza que voltará. Eu não 
presenciei alguém

 que tenha vindo e não tenha voltado. 
Todo m

undo gosta da energia, da vibração da torcida”. 

O
 Bauru Basquete tam

bém
 tem

 o tem
pero especial 

da torcida organizada. A
 Fúria, que não para um

 m
inuto 

de apoiar e cornetar os adversários. A
 relação da orga-

nizada com
 a equipe, tam

bém
 é boa, segundo o técnico 

G
uerrinha. “É um

a relação de respeito. Q
uando tivem

os 
problem

as por eles ficarem
 atrás do banco de reservas 

dos adversários, fui eu que pedi pra eles m
udarem

 de lu-
gar. N

a época alguns contestaram
, m

as onde estão hoje, 
eles são m

ais valorizados. H
oje a torcida é reconhecida”. 

Os discípulos do bauruense Gui

Por ser bauruense, G
ui é um

 dos m
ais queridos do 

tim
e. N

os jogos o nom
e do atleta é gritado pela torcida, 

que o protege por ser o único nascido na cidade. O
 joga-



68
dor sente a proteção e o carinho. “O

 pessoal m
e conhece. 

Por eu ser da cidade, tem
 m

ais carinho. E por isso eu 
não tenho vontade de sair daqui pra nada”, destacou. Ele 
consegue “arrastar” seguidores para a quadra. “Basquete 
não é com

o futebol, que todo m
undo gosta. Vou para a 

faculdade e o pessoal fala que nunca foi assistir jogo e eu 
cham

o e eles acabam
 vindo. D

epois que vêm
, todo m

un-
do se apaixona e hoje o pessoal perde aula na faculdade 
e vem

 ver, é m
uito bom

. Eu adoro a relação com
 a torci-

da. C
onverso com

 todo m
undo. Q

uem
 vem

 pedir qual-
quer coisa, eu converso, as crianças sabem

 m
eu nom

e. 
Eu gosto disso e retribuo. Eu m

esm
o vou conversar com

 
a torcida”. 

Para o presidente da Fúria, Eduardo Brocca, G
ui é 

especial. “N
ós tem

os um
 carinho m

uito especial por ele. 
O

 G
ui já foi torcedor e agora é jogador. Q

uerem
os que 

ele tenha m
uito sucesso aqui em

 Bauru. A
 cada tem

po-
rada ele cresce um

 pouco. Por ser daqui tem
 um

a torcida 
especial para ele”, ressaltou.

Os fiéis torcedores 

N
a arquibancada: Vera Lúcia da Silva, 62 anos, 

nasceu em
 Bauru, m

as se m
udou para São Paulo aos 3 

anos de idade. A
 m

ulher, que passa determ
inação a cada 

palavra, sem
pre foi apaixonada pelos esportes. Pratican-

te de vôlei, ela acabou sendo conquistada m
esm

o pelo 
basquete. N

unca jogou o esporte, m
as a m

odalidade cha-
m

ou m
ais a atenção da “atleta”. 

“Eu sem
pre joguei vôlei, m

as sou um
a jogadora 

de basquete frustrada. C
om

o não consegui jogar, com
e-

cei a assistir. A
ssisto o basquete em

 Bauru desde 1998 e 
em

 São Paulo m
ais 10 anos. Q

uando cheguei em
 Bauru, 



69
aposentada, vi que aposentada aqui só faz tricô e crochê. 
Cheguei aqui e tive que aprender crochê. A

í fui fazer aula 
de violão e conheci um

 pessoal. Fui ver jogo de basquete 
na Panela de Pressão e a partir daí não perdi m

ais ne-
nhum

. Todos os cam
peonatos, m

esm
o por baixo, esta-

m
os juntos. Eu sem

pre gostei do basquete: H
ortência, 

Paula, Janete...aqui eu dei graças que tinha um
 tim

e de 
basquete para acom

panhar”, contou. 

Q
uando se entrava no ginásio do Luso, onde os 

jogos eram
 disputados, era possível notar: Vera e as am

i-
gas, cham

adas de “as senhoras da torcida”, estão sem
pre 

no m
esm

o lugar e não é por acaso. D
ia de jogo é sagra-

do e tem
 um

 ritual especial da turm
a, que é com

posta 
por cerca de 10 pessoas. “Sem

pre chegam
os 1 hora antes 

para sentar no m
esm

o lugar e tem
 que ser na arquiban-

cada, porque nas num
eradas não têm

 graça. Então, se 
o jogo é 18h, nós chegam

os 16h50. O
s seguranças to-

dos já conhecem
 a gente. Q

uando o jogo é às 18h é m
eio 

ruim
 para chegar cedo, outro dia eu m

e atrasei e cheguei 
17h15. Fui entrando e indo para o fundo e o segurança 
cham

ou dizendo ‘pode voltar aqui, lá no fundo é para 
quem

 vem
 de vez em

 quanto, para quem
 é turista’. Isso 

acontece porque a gente está todo dia ali: está perdendo 
está ali, está ganhando, está ali”, explicou Vera.

 Chegando com
 tanta antecedência o próprio tim

e 
acabou criando relação de am

izade com
 as “senhoras”. 

“N
ós ficam

os ali falando de basquete. O
s jogadores pas-

sam
 para fazer alongam

ento e todos conversam
 com

 a 
gente. O

utro dia, por exem
plo, nós fom

os alm
oçar no 

Luso e os jogadores estavam
 lá. Eu nem

 tinha visto eles, 
estava de costas e aí o Fischer veio, cum

prim
entou. N

es-
sa um

a hora antes a gente faz esse intercâm
bio. A

 gen-
te conversa com

 eles, fala “não vai dar m
ole”, pergunta 
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com

o está. Q
uando eles estão m

uito nervosos a gente 
fala que eles precisam

 nam
orar para se acalm

ar”, brin-
cou. E quando alguém

 falta? “Q
uando alguém

 falta, o 
G

uerrinha sabe que a gente fica tudo no m
esm

o lugar 
sem

pre, conhece todas, então se falta, ele vai lá e pergun-
ta. A

 gente é am
igo”, ressaltou. 

A
 relação com

 todos do Luso é grande, m
as o gru-

po de torcedores que acom
panham

 Vera não é recente. 
Ele se form

ou quando a equipe ainda disputava jogos na 
Panela de Pressão. “A

 gente tam
bém

 chegava 1 hora an-
tes na Panela e tinha um

a turm
a que ficava na num

erada. 
Eles passaram

 a chegar m
ais cedo para ficar conversan-

do com
 a gente, até que decidiram

 ficar na arquibancada 
m

esm
o tendo a cadeira e foi assim

. N
a arquibancada, no 

m
eio da torcida, eles dizem

 que é m
ais em

ocionante: gri-
tam

, xingam
. O

 pessoal que vive acom
panhando o bas-

quete junto (aposentados) é o pessoal que não está na 
telinha da G

lobo vendo novela”, lem
brou. 

O
s ídolos de Vera: “Eu m

e identifico m
ais com

 o 
Fischer, Larry - pela sim

patia a vontade que ele tem
 -, o 

A
leo tam

bém
; e acho que o G

ui é o nom
e do futuro. Ele é 

de Bauru, é novo e está indo no cam
inho certo. Acho que 

é próxim
o nom

e para estourar. O
 pessoal grita o nom

e 
dele, conversa com

 ele. Acho que com
 ele é diferente. A

 
gente protege o “filho”. É um

a coisa que vem
 de dentro 

dele. Ele não está jogando por jogar”, com
entou.  

Vera grita, xinga, gosta de ficar na arquibancada 
sentindo a em

oção dos torcedores, m
as alertou que não 

fica extrem
am

ente nervosa nos jogos. Segundo ela, o 
basquete serve com

o distração. “Eu não fico nervosa no 
jogo. A

 m
inha m

ãe fica. Ela grita, não quer que faça falta. 
D

epois que acaba o jogo e ela vê que o tim
e ganhou, é 
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festa. M

as eu não. Eu coloco na m
inha cabeça que vou 

para torcer para eles e para distrair. Eu sou um
a apaixo-

nada pelo esporte, tanto que m
esm

o quando eu jogava 
vôlei, eu ia assistir basquete”.  

Se a aposentada pudesse, ela acom
panharia a tor-

cida organizada Fúria. “A
 torcida Fúria às vezes força, 

m
as eu gosto deles, porque são incansáveis e só não viajo 

com
 eles, porque tenho m

inha m
ãe, que tem

 85 anos. 
M

as eu acho que eles são m
ais guerreiros ainda. Eles vão 

em
 todos os jogos, eles gastam

 condução, hospedagem
...” 

A
 torcedora lam

enta a falta de investim
ento no 

basquete e não quer que o tim
e pare novam

ente com
o 

em
 2006. “Eu considero que Bauru respira basquete. 

Todo m
undo faz cam

panha para o tim
e não sair da cida-

de. Q
uando a gente acha que o tim

e vai perder patroci-
nador, a gente vai atrás, vai ao jornal. Fica todo m

undo 
nervoso. O

 pessoal não tem
 visão de que o jogo m

ovi-
m

enta a cidade. O
 setor hoteleiro de Bauru. Tem

os pro-
jetos de cam

peonatos de vôlei, não é só o basquete na 
Panela. A

gora vai ter o Cam
peonato Sul-A

m
ericano, são 

países que vêm
 e usarão os serviços de Bauru. O

 que os 
em

presários precisam
 ter é a visão de que o basquete não 

é só o basquete. Essa visão eles não têm
 e os políticos 

tam
bém

 não têm
. Eles têm

 m
edo e ficam

 questionando 
besteiras. O

 pessoal tem
 de ter a visão para o futuro: tem

 
que investir tirando criança da rua e colocando no es-
porte. M

as se não tiver patrocinador, não tem
 jeito. M

i-
nha vida seria um

a droga sem
 o basquete, porque não 

tem
 m

ais nada aqui em
 Bauru...”, ressaltou Vera. A

 apo-
sentada contou que saiu de Bauru em

 2006 por ter ficado 
sem

 o basquete. 

“Q
uando parou o tim

e nós fom
os assistir até vôlei 
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infantil; a gente falava que tinha dó da pobreza de inves-
tidores da cidade. Aqui não tem

 m
ais nada para fazer: 

bar, restaurante... quando chega lá é só com
er e vir em

-
bora. A

 gente andou viajando esse ano que não teve. Até 
desfilei em

 São Paulo pela G
aviões da Fiel. Até palm

ei-
rense desfilou pela G

aviões porque perdeu um
a aposta. 

A
 gente ia nos ensaios, experim

entava fantasia, distraia”, 
lem

brou.  

Torcida organizada: Aos 26 anos, Eduardo Brocca, 
é o presidente da Torcida O

rganizada Fúria, do Bauru 
Basquete. O

 professor de natação é um
 verdadeiro apai-

xonado por esportes, em
 especial o basquete, no qual, 

já passou por bons e em
ocionantes m

om
entos. Eduardo 

com
eçou a frequentar as partidas do Tilibra/C

opim
ax 

em
 1999, quando um

 am
igo o levou ao ginásio. C

om
 ele 

não foi diferente da m
aioria dos que hoje são torcedores 

fanáticos: “foi um
 encanto”, definiu. 

D
e dentro do ginásio, na arquibancada, surgiu a 

oportunidade de dar um
 passo além

 em
 sua vida com

o 
torcedor. “A

 Fúria estava se form
ando e achei legal en-

trar. O
 pessoal tinha a ideia da organizada e falei que 

queria ajudar. N
aquele período eu era apenas sócio. E 

depois com
 a volta, em

 2007, eu com
ecei a recuperar o 

projeto da torcida. N
a Panela eu vi o tim

e ser cam
peão 

Paulista, cam
peão Brasileiro e vice-cam

peão Paulista”, 
contou Eduardo. 

H
oje, Eduardo é um

 verdadeiro apaixonado pelo 
basquete e seu olho brilha a cada palavra que rem

eta ao 
tim

e de basquete na época em
 que acabou em

 2006. “É 
com

plicado, chega até arrepiar de lem
brar. Foi m

uito 
triste pela cidade, pelo torcedor que a gente é. Fica aque-
la m

arca que tinha acabado de conquistar o cam
peonato 
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brasileiro e de repente se encerrar o cotidiano de ir aos 
jogos. Foi m

uito triste para gente”, lem
brou. Sem

 o tim
e, 

a torcida acabou e os vínculos de am
izade se distancia-

ram
. “Foi cada um

 para o seu lado, a conversa era so-
bre outros assuntos diferentes, a ficha não caía... C

om
 o 

tem
po fom

os nos distanciando. Até hoje com
 a retom

a-
da alguns contatos foram

 retom
ados e outros nem

 isso”, 
contou. H

oje a Fúria tem
 40 sócios cadastrados, além

 de 
outras pessoas que vão ao ginásio do Luso e ficam

 próxi-
m

os à organizada, pelo clim
a de apoio e festa. N

os tem
-

pos áureos de Panela de Pressão, a torcida tinha em
 tor-

no de 70 sócios e a cada jogo fora de Bauru, pelo m
enos 

2 ônibus lotados de gente para apoiar a equipe. 

O
s torcedores cadastrados preenchem

 um
a ficha 

e participam
 oficialm

ente da Fúria. N
a há m

ensalidade. 
A

s viagens são bancadas através da “caixa”, que é preen-
chida com

 vendas de cam
iseta, por exem

plo, ou por eles 
m

esm
os. O

 apoio vinha ainda através do presidente do 
Itabom

/Bauru, Pedro Poli, que ajudava com
 os custos ge-

ralm
ente nos jogos m

ais im
portantes da equipe, com

o 
playoffs e partidas fora do estado. 

A
 Fúria não tem

 sede própria, reúnem
-se na casa 

de Eduardo quando precisam
. Em

 dia de jogos, a pre-
sença deles é garantida 30 m

inutos antes de cada duelo, 
m

as quando é final ou playoffs, as em
oções ficam

 à flor 
da pele. “Em

 dia de jogo com
um

 a gente se encontra lá, 
faltando 30 m

inutos do jogo. Q
uando é playoff, final, o 

coração com
eça a bater m

ais forte já no início do dia e 
nos falam

os desde m
anhã e quando cada um

 vai saindo 
do serviço, vai se reunindo. N

os reunim
os geralm

ente 
um

as 2 horas antes do jogo”, explicou. 
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Apesar de ser “suspeito” para com

entar, Eduardo 
destaca o diferencial da torcida bauruense, não apenas 
da organizada. “N

ão é porque sou de Bauru, m
as Bauru 

tem
 a torcida que m

ais participa do jogo. D
e Lim

eira é 
fantástica, m

as ficam
 m

ais quietos no jogo e em
balam

 
quando o tim

e em
bala; Franca é a m

esm
a coisa, eles fi-

cam
 atrás do banco de reservas do adversário e ficam

 
m

ais falando com
 o rival. A

gora participar m
ais do jogo, 

Bauru não tem
 igual é desde o com

eço até o fim
. Tem

 
hora que cansa, que acaba a voz, m

as a em
polgação não 

tem
 igual”, ressaltou. 

Eduardo destacou os m
om

entos m
ais m

arcantes 
que viveu na torcida. “Acho que m

ais recente, na derro-
ta contra o Flam

engo: no quarto jogo fizem
os um

 jogo 
duríssim

o, os jogadores se em
penharam

 m
uito e no final 

o ginásio inteiro aplaudiu, foi o episódio m
ais m

arcante; 
contra A

ssis tam
bém

, na tem
porada 2009/2010, quando 

passam
os por eles. Eles estavam

 com
 excesso de confian-

ça e o A
lex viu um

 m
em

bro da com
issão técnica com

e-
m

orando antes e entrou enfezado, no bom
 sentido, no 

jogo, ganham
os”. 

Apesar do tim
e estar firm

e com
 o patrocínio da 

Itabom
 os torcedores ainda têm

 m
edo de que investido-

res parem
 de apoiar o basquete e a equipe acabe nova-

m
ente. “Se eu falar com

pletam
ente que não, talvez seja 

excesso de confiança. Tenho m
enos m

edo hoje, m
as até 

por não ter m
uita categoria de base, a gente têm

 um
 pou-

co de receio sim
. Tam

bém
 torcem

os para que depois da 
Itabom

 tenha m
ais investim

entos, outros, principalm
en-

te da prefeitura”, com
entou. 

A
 relação da organizada com

 o tim
e, com

issão 
técnica e diretoria é boa, porém

, Eduardo sabe que há 
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preconceito de algum

as pessoas pelo fato de ser torci-
da organizada. “D

eve ter gente que não goste da gente, 
m

as vou ao ginásio pra apoiar, ajudar. O
 receio das pes-

soas vem
 do nom

e O
RG

A
N

IZA
D

A
, do futebol, quando 

acontece algo, pensam
 que é a gente. Teve um

 episódio 
em

 um
 dos jogos que vieram

 em
 cim

a da torcida, m
as 

não era a torcida. A
 gente acom

panha o basquete sabe 
que tem

 os m
ais exaltados, m

as tem
 preconceito sim

. 
Q

uando a gente ficava atrás do banco do adversário a 
gente era m

ais cornetado. Acho que hoje a nossa im
agem

 
m

elhorou um
 pouco. Tam

bém
 nunca houve briga com

 a 
nossa torcida, a gente se dá m

uito bem
 com

 outras orga-
nizadas”, alertou. 

D
entro da torcida Eduardo se considera m

ais um
 

m
em

bro, m
as quando acontece algo, é ele quem

 todos 
procuram

. “Ser presidente é um
a responsabilidade no 

sentido de que quando acontece algo, sou eu quem
 tem

 
que resolver ou é o culpado, m

as não sou eu sozinho. A
 

gente só quer ajudar... eu nem
 gosto m

uito de falar ‘pre-
sidente’”. 

A
lguns atletas com

o Lucas e Pilar lem
braram

 de 
quando vinham

 jogar em
 Bauru com

 a torcida contra e 
ressaltaram

 o estilo de apoiadores e corneteiros princi-
palm

ente da Fúria. H
oje, no entanto, é diferente, e Edu-

ardo concorda. “Acho que eles pegaram
 um

 pouco do 
m

om
ento que ficávam

os atrás do banco, m
as agora eles 

estão do nosso lado e sabem
 da im

portância que tem
os. 

Eles querem
 a gente do lado deles. Q

uando ficava atrás 
do banco a gente cornetava bastante e isso enchia a pa-
ciência de atletas, m

as hoje a gente apoia m
ais que cor-

neta”.Para Eduardo, com
 o retorno à Panela de Pressão, 
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m

ais torcedores virão às arquibancadas para apoiar Bau-
ru. “Eu acredito que aqueles torcedores que acom

panha-
vam

 na Panela e não tiveram
 condições de acom

panhar 
quando foi pro Luso – torcedores que hoje só vão às par-
tidas m

ais im
portantes, ou se deslocam

 e não encontram
 

ingressos - acho que esses torcedores voltarão a acom
pa-

nhar o basquete na Panela. Lá pega a história do passado 
e acho que isso vai atrair m

uita gente porque m
uita gente 

vai ao jogo e aí vai lem
brar dos m

om
entos m

arcantes, 
bons e inesquecíveis”, afirm

ou. 

Todos os m
em

bros da Fúria estão representados 
por Eduardo neste livro.

Torcedores dentro da equipe 

O
 Bauru Basquete tem

 torcedores “infiltrados” 
dentro da equipe. E não é dos diretores que estou falan-
do, m

as de dois hom
ens que além

 dos cinco titulares da 
equipe, são presenças certas dentro de quadra em

 todos 
os jogos em

 Bauru. 

O
 prim

eiro é o “seu Zé”, já citado no terceiro quar-
to e que volta ao jogo agora para acrescentar a sua im

-
portância no tim

e com
o torcedor. Ele é um

a das figuras 
m

ais cativantes da equipe. C
onversador, ele conta com

o 
foi parar dentro da equipe, há 12 anos e dela não saiu 
m

ais. H
oje ele é o m

ordom
o e ajuda na lim

peza da qua-
dra diariam

ente e durante os jogos. “Eu cheguei no bas-
quete quando deu problem

a hidráulico nas tabelas e fui 
fazer o conserto. Tive a grande felicidade de conseguir 
resolver o problem

a. D
esde aquele dia não saí m

ais do 
basquete. Eu  sou torcedor, m

as não vejo m
uito jogo. 

Eu presto m
uita atenção em

 tom
bo, porque se eu presto 

atenção na cesta, eu não vejo o cara que se estatelou do 
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outro lado e tem

 que ficar m
e cham

ando. Eu costum
o 

ver o jogo no replay. N
o tem

po da C
opim

ax era assim
: eu 

via a reprise na TV
 Prevê e ainda pensava: “m

as aconte-
ceu isso e eu não vi?”, contou seu Zé.

O
 am

or de “seu Zé” com
 o basquete o faz se esfor-

çar ao m
áxim

o. Ele ajuda na faxina do ginásio, no dia-a-
-dia dos jogadores e nos jogos. Tudo isso m

esm
o com

 a 
idade e o jeitinho corcunda. M

orando longe do ginásio 
do Luso, a rotina não é fácil. “Todos os dias eu tenho que 
tom

ar dois ônibus para vir para o Luso. Eu saio 7h30 de 
casa, depois vou alm

oçar 12h30 e volto para o Luso. En-
tão só às 21h volto para casa”, explicou. Casado, ele des-
taca a com

preensão da com
panheira. “A

 m
inha m

ulher é 
com

preensiva, vê que eu estou trabalhando. Faço o que 
eu gosto e estou com

 quem
 eu gosto. Ela vem

 nos jogos 
às vezes, fica sentada junto com

 as “senhoras” e tam
bém

 
acom

panha todas as entrevistas que eu dou na televisão 
e nos jornais, ela guarda tudo”, ressaltou. 

O
 ilustre torcedor tam

bém
 tem

 seus fãs. “Eu tenho 
que atrair o torcedor para o m

eu lado e sem
pre estar do 

lado deles. Se tiver zum
 zum

 zum
 na arquibancada, eu 

am
enizo, sem

 precisar de polícia; eu recebo hom
enagem

; 
aquele pessoal da terceira idade (“senhoras”) eu sem

pre 
tenho que ir cum

prim
entar. A

s m
ulheres m

e abraçam
, 

m
e beijam

. C
om

 a Fúria tam
bém

, que são jovens”.  

Ele faz parte do tim
e e passou pelo pior m

om
ento 

dentro do basquete. “Eu já vi o topo da m
ontanha, e é 

gostoso, para qualquer torcedor. M
as vi tam

bém
 lá em

-
baixo, no fundo do poço, e isso dói no coração de qual-
quer sem

elhante. Já fui para glória até o inferno e graças 
a D

eus tivem
os força para voltar”, com

pletou. 
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O

utro torcedor que convive no dia-a-dia do tim
e 

é A
lex Sander M

artim
iano, 33 anos. O

 roupeiro não es-
colheu o basquete, m

as nasceu dentro dele, logo, não 
teve com

o fugir. N
o caso de A

lex, porém
, a m

odalidade 
chegou até ele em

 form
a de trabalho. O

 tio de A
lex foi 

roupeiro no basquete e o ensinou tudo o que sabe. “Eu 
fiquei de 1992 a 1998 no Luso e depois fui para a Panela 
de Pressão, onde fiquei até o tim

e acabar. C
om

ecei pe-
gando bolinha e enxugando quadra e hoje eu faço tudo o 
que m

e pedem
”, contou. 

Ao ser questionado se é torcedor e fã de basquete, 
A

lex hesita e dem
ora a adm

itir. “Para m
im

 o m
ais im

-
portante é trabalhar com

 esporte. Eu não sou m
uito fã 

do basquete, prefiro o futebol”, com
eçou, m

as não conse-
guiu resistir. “Essa equipe aqui, não tem

 com
o esquecer, 

cativa você. A
lguns vão em

bora e a gente fica triste. Aqui 
no basquete foi o tim

e que m
e conquistou. A

lguns joga-
dores m

e conquistaram
 ainda m

ais: eu converso m
uito 

com
 o G

aúcho, Larry, Jeff. A
 gente fala na brincadeira 

com
 eles, zoa um

 com
 o outro”, lem

brou. 

A
 história de A

lex no basquete com
o torcedor e 

servidor do esporte transcende a quadra e chega dentro 
de casa. U

m
 pouco tím

ido, ele conta que conheceu a sua 
prim

eira esposa dentro de quadra, na Panela de Pressão. 
“M

inha m
ulher, m

ãe do m
eu prim

eiro filho, eu conheci 
na época do Tilibra/C

opim
ax. Ela ia assistir aos treinos 

na Panela e a gente com
eçou a conversar e a nam

orar, 
depois eu não deixava que ela viesse m

ais”, brincou. O
 

prim
eiro filho, Bryan, de 5 anos, adora basquete. M

as a 
fam

ília não parou de crescer. Passado o relacionam
ento 

com
 a prim

eira esposa, A
lex conheceu a sua atual m

u-
lher, com

 quem
 teve N

icolas. Aos 2 anos, o filho é tor-
cedor do tim

e e do pai. “A
 m

inha m
ulher vem

 aos jogos 
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e traz o pequeno. M

eus filhos adoram
. M

eu filho abre o 
guia do N

BB e m
ostra ‘papai, papai’. Ele tem

 bola, tabe-
la. O

 m
ais velho principalm

ente adora. Pessoal não pode 
vir no treino, m

as vem
 nos jogos. Se pudesse entrar no 

treinos tam
bém

, isso aqui lotava todos os dias. Em
 Bau-

ru eu nunca vi as pessoas gostarem
 tanto de basquete”, 

com
entou ele, que é conhecido com

o os jogadores. “Eu 
conheço m

uita gente por causa do basquete. O
 pessoal 

m
e cum

prim
enta na rua. Isso aqui é a história da m

inha 
vida”, finalizou. 

 



80

Prorrogação   
O

 basquete além
 do Itabom

/Bauru

S
ão 13 jogadores e com

issão técnica. Esse é o Bau-
ru Basquete que com

pete dentro das quadras. 
Fora delas, o Itabom

/Bauru realiza projetos so-
ciais, que abrangem

 a população carente e crian-
ças dentro das escolas. C

om
 o Projeto C

esta M
ágica, 

jovens seriam
 tirados das ruas através do ensino do bas-

quete e os que se destacassem
, seriam

 incorporados às 
categorias de base do tim

e. N
a prática, o processo não é 

com
pletado, pois não há base. na equipe. 

O
 Bauru Basquete m

andou nota sobre o C
esta M

á-
gica: “O

 projeto acontece desde 2007 e foi desenvolvido 
através de parcerias e apoio dos patrocinadores da equipe 
principal do Bauru Basquete, visando à form

ação do cida-
dão, envolvendo crianças e jovens em

 atividades de recre-
ação e descoberta de novos talentos. H

oje tem
os  parceria 

com
 a APIS (Associação de Prom

oção à Inclusão Social) 
que tom

a conta do projeto. São 22 núcleos distribuídos em
 

praças esportivas da cidade, que atendem
 cerca de 1.200 

alunos. Cada núcleo é apadrinhado por um
 jogador da 

equipe adulta, que visita o local, faz dem
onstrações e de-

senvolve atividades que incentivam
 a prática do basquete, 

fora os professores da APIS que ajudam
 no desenvolvi-

m
ento das atividades”. 

 A
s categorias de base existentes em

 Bauru são 
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bancadas pelo Luso e não têm

 relação direta e financei-
ra com

 o Itabom
/Bauru. U

m
 dos técnicos desses jovens 

atletas é G
ilm

ar Barros, que treina a categoria sub-15 e 
não esconde a identificação m

aior com
 os m

eninos por 
poder ensiná-los desde o basquete, até relações sociais e 
de vida. 

“A
 m

inha vida no basquete é longa, estou há m
ais 

de 20 anos na m
odalidade. Trabalhei principalm

ente nas 
categorias de base. É onde eu m

e identifico m
ais, onde 

gosto de estar atuando. D
e poder ensinar e dar oportuni-

dade para esses garotos. A
 categoria de base do Luso vai 

desde os 7 anos aos 16. Eu trabalho m
uito a parte de ini-

ciação do fundam
ento e o principal é a form

ação desses 
jovens. Tanto para quem

 tem
 oportunidade no basquete 

m
esm

o ou senão para que saibam
 que através do esporte 

a gente consegue m
uita coisa. O

 esporte só leva para o 
bem

. G
osto de ensinar tudo que aprendi com

o jogador 
e com

o técnico, nas especializações dando oportunidade 
ao jovem

 para poder praticar o esporte, que, para m
im

, é 
a m

elhor coisa que existe na vida”, afirm
ou .  

São anos convivendo e transform
ando garotos em

 
atletas. Porém

, o ciclo de form
ação dos jovens com

o jo-
gadores não é term

inado em
 Bauru. Ao com

pletarem
 

17 anos, eles não podem
 m

ais ficar no Luso. E não con-
seguem

 continuar na cidade, um
a vez que não há tim

e 
sub-18, por exem

plo, e os m
eninos não “podem

” subir 
direto para o profissional e atuar pelo tim

e do Itabom
/

Bauru. Sem
 terem

 para onde ir, há dois cam
inhos: parar 

com
 o basquete ou sair de Bauru. “Tem

os jogadores que 
com

eçaram
 com

 a gente e hoje estão em
 categoria de 

base da seleção, em
 tim

es de ponta de São Paulo. Isso 
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acontece, porque infelizm

ente o apoio de alguém
 forte 

aqui em
 Bauru é pouco. O

 Luso depende de um
a ajuda, 

porque aqui não tem
 apenas basquete, tem

 outros espor-
tes. Então depende de parceria, de alguém

 para dar essa 
parte financeira. Form

am
os jogadores e graças a D

eus 
a quantidade de jogadores que se destacam

 é para tim
e 

bom
. G

raças a D
eus existem

 outras cidades, outras pes-
soas que ficam

 sabendo e procuram
 a gente, porque infe-

lizm
ente ninguém

 dá aquela força principal nas catego-
rias de base aqui na nossa cidade”, explicou G

ilm
ar. M

as 
e a equipe profissional da Itabom

? 

“Jogadores têm
 possibilidade de ir pro Itabom

 e é 
o que a gente m

ais quer, m
as a gente precisa que aqui na 

cidade a categoria de base tenha um
a continuidade. O

 
Itabom

 vai buscar sem
pre ter um

a categoria abaixo do 
tim

e principal, é até um
a regra para disputar cam

peo-
nato, m

as com
o a prioridade é o profissional, precisaria 

de um
a outra parte para dar esse respaldo para esse jo-

gadores continuarem
, senão vão para outra cidade. Eu 

converso com
 o G

uerrinha, tenho afinidade, tanto com
 

ele, com
o com

 o H
udson, com

 o Joaquim
, Vitinho, pes-

soal da diretoria. Sou am
igo deles, e converso principal-

m
ente com

 o H
udson. A

 gente conversa e a gente sabe da 
realidade que está sendo lá tam

bém
 então não adianta, 

não posso criticar. Eu sei da dificuldade que é pra m
on-

tar um
a equipe. Se eles querem

 um
a equipe de ponta, 

eles têm
 de dar o respaldo e apoio grande para poder 

ter”, ressaltou. 

Apesar das conversas com
 o tim

e principal, pou-
cos jogadores conquistam

 a oportunidade com
 G

uerri-
nha. Atualm

ente G
ui joga em

 partidas oficiais. 

Sem
 tanto lugar no tim

e principal de Bauru ou em
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outro tim

e da cidade, já que não existe outro, as oportu-
nidades para quem

 se destaca estão fora da cidade e G
il-

m
ar lam

enta. “N
ão vou falar que perdem

os esses joga-
dores, porque eles só não estão aqui porque não tem

os a 
categoria. Tem

os o Lucas que está no Pinheiros, o N
ico-

las que tam
bém

 foi para lá, M
ateus, que foi para Lim

eira. 
D

ois bons: N
eto e Ian: estão em

 Lençóis. São jogadores 
que poderiam

 estar aqui, disputando cam
peonato com

 
equipe forte e se destacando, porque são bons jogadores”. 

É difícil trabalhar com
 jovem

?

G
ilm

ar concordou em
 ser técnico de categoria de 

base. M
as trabalhar com

 os m
eninos m

ais novos dem
an-

da atenção especial, a qual com
eça na hora de escolher 

os horários de treino e não term
ina nem

 quando o garo-
to vai para casa ou para a escola. O

 técnico é um
 paizão 

e cobra com
o tal. 

“Eu sou o paizão deles. D
entro do Luso, pode ter 

certeza que sou o segundo pai. C
onverso de tudo. O

rien-
to sobre drogas, sexualidade, para não se envolver com

 
com

panhia que não valha a pena. Aqui eles treinam
 to-

dos os dias. Ao ter a responsabilidade e cobrar disciplina 
é um

a coisa de pai m
esm

o, porque eu tenho 15 garotos, 
trabalhando principalm

ente de 15 anos, andando por 
Bauru”, ressaltou G

ilm
ar. O

s horários de treinos são es-
tratégia para m

anter os garotos próxim
os. “Se você for 

ver a lógica, não existe necessidade de dar treino todos 
os dias para esses jogadores, m

as a gente prioriza para 
vir aqui para que eles não se percam

 lá fora”, com
pletou. 

O
s m

eninos vêm
 de diversos pontos de Bauru. 

Tem
 gente do Jardim

 Redentor, N
ova Esperança, Jardim

 
A

m
érica, Estoril, Pagani, Cruzeiro do Sul. São tantos 
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bairros que m

uitas vezes G
ilm

ar, m
esm

o sendo de Bau-
ru, não conhece. 

Por se tratar de jovens que m
oram

 na m
aioria das 

vezes em
 lugares distantes, a relação do treinador com

 
os pais é pequena. Q

uando tem
 jogo, G

ilm
ar faz questão 

de conhecer alguns fam
iliares e quando algum

 falta ao 
treino sem

 m
otivo aparente, o técnico liga para os res-

ponsáveis. “Eu sei exatam
ente onde cada um

 está, caso 
não venha treinar. Eu quero saber sem

pre o que acontece 
e acredito sem

pre na versão deles”, afirm
ou. 

A
ssim

, trabalhar e form
ar os m

ais jovens não é di-
fícil, porém

 é necessário cuidado, atenção a eles e fazer 
com

 que esses adolescentes acreditem
 no técnico, m

ais 
que um

 jogador profissional. 

A rotina de basquete 

Apesar dessa parte do jogo m
ostrar que falará so-

bre o basquete em
 Bauru além

 do Itabom
/Bauru, não há 

com
o citar a m

odalidade sem
 falar do espelho que o tim

e 
profissional é para esses garotos. O

s m
eninos frequen-

tam
 os jogos ao m

áxim
o que podem

, veem
 o treino dos 

m
ais velhos ou até ganham

 ingressos para que assistam
 

às partidas oficiais. 

“O
s m

eninos tam
bém

 são torcedores, m
as eles não 

têm
 acesso livre. N

ós ganham
os alguns convites por jo-

gos, m
as tem

os núm
eros lim

itados de convites que eu 
passo para os jogadores. É um

a briga para conseguir, eu 
faço disputa dentro de quadra. Infelizm

ente não tem
os 

acesso aberto aos jogos. M
as eles adoram

. É o espelho 
para eles. O

 que eu sinto falta é isso, m
as a gente sem

pre 
dá um

 jeitinho”, ressaltou G
ilm

ar.
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O

s garotos tam
bém

 viam
 os treinos no Luso do 

tim
e profissional, pois o horário de treinam

ento deles 
sem

pre foi todos os dias, antes da equipe do Itabom
/

Bauru no Luso. 

A
s categorias de base sofrem

 com
 a falta de inves-

tim
entos de patrocinadores, m

as eles têm
 um

 apoio da 
prefeitura, diferente do Itabom

/Bauru. 

“O
 que falta é investim

ento. C
om

 investim
ento 

consegue tudo. Tem
os dificuldade de bola e uniform

e. A
 

prefeitura ajuda na parte de condução. Todas as viagens 
estão sendo feitas com

 ônibus da prefeitura. A
 ajuda de-

les é m
uito útil. A

 parte financeira teria de ser de patro-
cínio m

esm
o. Tem

 tim
e que tem

 patrocinador que ajuda 
a pagar lanche, despesa de viagem

 e tudo. Infelizm
ente 

não tem
os isso. A

 categoria de base tem
 custo m

enor, eu 
não entendo porque não investir. É através da base que 
vai dar o retorno m

ais para frente, m
as acho que não dá 

o retorno de m
ídia, por isso pega m

ais essa coisa de pa-
trocínio”, com

entou G
ilm

ar.

 O ex-dirigente sente a falta de base em
 casa  

A
s categorias de base do Luso oferecem

 espaço a 
jogadores de até 16 anos. Justam

ente a idade de G
ustavo, 

filho do “presidente que não tom
ou posse”, Sérgio D

o-
m

ingues, apresentado no intervalo deste jogo. 

G
ustavo foi apresentado ao basquete pelo pai e se 

apaixonou. Ele joga na base do Luso desde m
uito peque-

no e quer seguir a carreira profissional. Porém
, para isso, 

o adolescente terá que deixar Bauru por conta da idade, 
que se aproxim

a e da falta de tim
e para que ele continue. 
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“N

ão só o m
eu filho, m

as é triste se ver jogadores 
daqui tendo que ir para fora. O

 G
ustavo já recebeu pro-

posta de um
 tim

e da Espanha, m
as não aceitam

os por 
causa da escola, que não era oferecida pela estrutura da 
equipe de lá”, contou Sérgio, que lam

enta não apenas pelo 
filho, m

as tam
bém

 por outros que têm
 de deixar Bauru.  

Q
uando ficar m

ais velho, não vai ter jeito: ou o 
m

enino deixa o basquete, ou Bauru. “Eu não vejo um
 

futuro para o m
eu filho em

 Bauru. Já existe um
a dúvida 

do m
om

ento em
 que ele fizer 17 anos. Será que vai ter 

categoria para ele? H
oje eu falo que aqui em

 Bauru não 
tem

 futuro para eles. N
ão só para o m

eu filho, m
as para 

todos eles que treinam
 no Luso”, com

entou. 

Apesar dos m
eninos treinarem

 todos os dias no 
Luso, no horário antes do tim

e profissional e “encontrar” 
os jogadores após o treinam

ento, para Sérgio, é pouco. 
“U

m
a queixa que eu tenho é que quando tem

 jogo nos-
so (Base), não tem

 ninguém
 da categoria principal aqui. 

Im
agina eles (jogadores da base) jogando e ter alguém

 
de lá aqui. O

 em
penho e o interesse m

udam
. O

 H
udson 

aparece, o G
uerrinha, não. O

 H
udson está vendo se tem

 
algo, m

as para eles seria m
uito im

portante algum
 joga-

dor torcer por eles, incentivar a m
eninada. Eles vão jogar 

m
ais. Seria ótim

o no treino deles aparecer um
 Larry ou 

um
 Fischer, só para dar um

a palavra...a m
otivação seria 

diferente”.

Apesar de ter deixado de cuidar de perto do tim
e 

profissional, Sérgio está im
erso nas categorias de base. 

A
ssim

 com
o outros pais de adolescentes que disputam

 
jogos pelo tim

e de Base do Luso, Sérgio ajuda com
 di-

nheiro. “A
lgum

as viagens que têm
 que fazer, eu e alguns 

pais assum
em

 o papel de ‘paitrocinador’. A
 gente está fa-
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zendo o que o filho gosta e não tem

 nada m
elhor, m

as 
seria m

uito bom
 um

 apoio para ter um
 tim

e m
ais forte. 

Perdem
os garotos o ano passado que foram

 para tim
es 

com
o o Lim

eira, Pinheiros, que têm
 um

a categoria de 
base m

ais forte. Bauru não tem
 isso, m

as não é culpa do 
Luso: o clube dá o apoio que tem

 condições. A
gora, por-

que um
a prefeitura não dá um

 apoio para eles?”, indagou.

Poder público x basquete

É evidente o distanciam
ento do Bauru Basquete e 

do poder público da cidade. H
á um

 m
uro invisível entre 

os dois, onde quem
 sai perdendo é o esporte e a popu-

lação. ‘Trancados’ no Luso, a diretoria e a com
issão téc-

nica, além
 de torcedores, pedem

 olhos m
ais carinhosos 

sobre a m
odalidade, que lota os ginásios. 

D
esde o retorno em

 2006 o basquete paga aluguel 
ao Luso, as viagens para jogos fora da cidade e taxas de 
arbitragem

, algo criticado nos bastidores do esporte. Eles 
se sentem

 não vistos pelo poder público e o poder públi-
co, de certa form

a, acredita dem
ais na iniciativa privada 

nesse caso. Esse jogo de críticas não é discutido frente a 
frente. O

 Bauru Basquete “chora” de um
 lado, a Secre-

taria de Esportes e Lazer (Sem
el), chora de outro. En-

quanto, isso, tudo é resolvido burocraticam
ente ao longo 

de anos. N
o caso da Panela de Pressão foram

 2 anos de 
espera para que o ginásio fosse reform

ado para que seja 
utilizado “por todas as m

odalidades”, com
o faz questão 

de frisar o secretário de esportes, José Carlos Batata. 

“O
 Bauru Basquete é um

a equipe de iniciativa pri-
vada. O

 contato com
 a Sem

el se dá do ponto de vista 
institucional, m

esm
o porque não é a função influenciar 

na diretoria. Tudo aquilo que cabe a parte pública para 
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incentivar, ela (Sem

el) tem
 feito”, ressaltou o secretário 

lem
brando da reform

a da Panela de Pressão. 

Porém
, para o basquete utilizar o ginásio na Vila 

Falcão, será necessário diálogo. N
o Luso são 2 períodos 

de treinos diários, na Panela isso pode ser um
 pouco 

m
ais difícil. “A

 Panela é da com
unidade e a população 

gosta, tem
 a Panela com

o sím
bolo. A

lém
 disso, tem

os 
outras m

odalidades com
 grandes equipes (vôlei, hande-

bol, futsal). São grandes equipes que tam
bém

 precisam
 

de ginásio adequado. Farem
os um

 convênio e nesse con-
vênio estipularem

os o que o basquete usará da Panela e 
em

 que horários”, explicou Batata. 

A
lém

 da dem
ora para a reform

a da Panela de Pres-
são, prefeitura e basquete tiveram

 outra queda de braço, 
onde o poder público foi quem

 pediu ajuda da m
oda-

lidade. “Em
 2011, nós tivem

os problem
as, porque pe-

dim
os 2 jogadores para a disputa dos Jogos Regionais e 

eles cederam
 apenas um

 e um
 dos jogadores, o G

ui, não 
estava tendo participação efetiva na equipe. Eles não ce-
deram

. Espero que nos próxim
os jogos, onde a represen-

tação da cidade se dá, eles possam
 ajudar m

ais”, alertou 
o secretário, que quando perguntado se resta m

ágoa por 
conta do episódio, prefere não responder e com

pleta di-
zendo apenas que espera que nos próxim

os jogos, o tim
e 

de basquete possa ceder os jogadores. 

O
 fato ocorrido gerou discussão em

 público entre 
secretário, o prefeito, Rodrigo A

gostinho, e o Bauru Bas-
quete, que m

andou um
a nota oficial sobre o assunto à 

toda a im
prensa bauruense, explicando que não cedeu 

o jogador, porque o elenco, na época (1º sem
estre de 

2011), estava reduzido.
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“A Associação Bauru Basketball Team

 destaca o seu 
posicionam

ento em
 relação às críticas e protestos infunda-

dos feitos pelo Secretário de Esportes de Bauru, José Car-
los Batata. Entendem

os a seriedade do esporte e toda sua 
representatividade para a cidade de Bauru. D

esta form
a, 

acreditam
os que deveria haver m

ais profissionalism
o por 

parte do secretário, assim
 com

o, um
 m

aior conhecim
ento 

de todos os fatos antes de tom
ar qualquer posição. Isso por-

que, em
 m

om
ento algum

 nos foi encam
inhado um

 ofício 
pedindo a liberação de algum

 de nossos atletas.

D
e qualquer form

a, ressaltam
os que é necessário o 

m
ínim

o de conhecim
ento e inform

ação antes de criticar o 
com

prom
etim

ento de toda um
a diretoria que m

esm
o sen-

do voluntária, realiza um
 trabalho com

 m
uita seriedade, 

visto que o jogador Guilherm
e Cabette Lazzari, o Ferru-

gem
, participou dos jogos regionais, invalidando assim

, a 
acusação do Sr. Secretário. A Associação preza m

uito pela 
cidade e por seus torcedores, o que já foi declarado inúm

e-
ras vezes por todos os envolvidos, principalm

ente quando 
ofereceram

 outras cidades para representar e m
esm

o com
 

toda dificuldade que atravessam
os, em

 nenhum
 m

om
ento 

aceitam
os tais convites.

Sendo assim
, gostaríam

os de esclarecer que a libe-
ração de outros jogadores ficou im

possibilitada pelo fato 
de não term

os atletas suficiente para treinar, já que Larry 
Taylor e D

ouglas Nunes estavam
 com

 a Seleção Brasileira. 
D

evido ao núm
ero reduzido de atletas, tivem

os que pe-
dir para que o ex-jogador, Rafael Q

uiroga e os jogadores 
Edu, Everton e Vinícius com

pletassem
 o elenco durante os 

treinam
entos. Lem

bram
os tam

bém
, que no ano de 2010, 

liberam
os nossos jogadores para os regionais e nossa colo-

cação foi pior do que a deste ano em
 que tivem

os apenas 
um

 de nossos atletas presente, portanto nada justifica as 
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críticas do Sr. Secretário.

Para com
pletar, gostaríam

os de destacar que a re-
form

a da Panela de Pressão não está sendo feita apenas 
para o basquete, e sim

, para atender a cidade de Bauru. O
 

apelo para que os vereadores aprovassem
 a reform

a veio 
de toda a população e não apenas do Bauru Basket. Lem

-
bram

os ainda que Bauru é um
a cidade com

 aproxim
a-

dam
ente 400 m

il habitantes e em
 2012 receberá os Jogos 

Abertos. É m
ais do que um

a obrigação nossa cidade ter 
um

 ginásio decente e adequado para atender outras equi-
pes e m

odalidades variadas. O
u seja, relacionar esta refor-

m
a com

 a im
possibilidade de liberação de nossos atletas 

para os Jogos Regionais só nos causa m
ais estranheza aos 

reais m
otivos dos protestos realizados pelo sr. Secretário.”

Apesar das desavenças, a Sem
el faz questão de 

m
ostrar os recursos legais para que o basquete seja m

ais 
ajudado pelo poder público. “Taxa de arbitragem

 som
os 

proibidos por lei. A
 lei im

pede que façam
os aporte fi-

nanceiro. O
 que tem

os é a lei de incentivo ao esporte. 
Cada em

presário paga o ISS (Im
posto Sobre Serviço) à 

prefeitura. C
om

 a lei ele paga 95%
 de ISS e os 5%

 ele faz 
o que quiser. Fora isso estam

os reform
ando a Panela de 

Pressão, que reform
ado terá capacidade para 3 m

il luga-
res. H

oje o basquete paga o aluguel e deixará de pagar e 
usará o dinheiro em

 benefício próprio”, com
pleta. 

Categorias de Base 

O
 secretário de esportes, José Carlos Batata faz 

questão de ressaltar a representatividade de Bauru que 
o esporte traz. Para ele, a m

aior representação de um
a 

cidade no m
eio esportivo se dá através de Jogos Regio-

nais e Jogos Abertos. N
o entanto, as categorias de base 
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que form

am
 atletas para m

odalidade de quadra, com
o 

basquete, em
 Bauru vêm

 do Luso. 

Foi m
ostrado neste período de jogo o que acontece 

com
 os jogadores no Luso: vão em

bora ao com
pletarem

 
17 anos por falta de categoria acim

a do sub-16. O
 secre-

tário quer m
udar isso e acredita em

 um
 projeto, que já 

está firm
ado entre Bauru, a C

onfederação Brasileira de 
Basquete e um

a em
presa de telefonia, que entra com

o 
patrocinadora. 

“Estam
os criando 4 pólos de form

ação de basque-
te, com

 supervisão da CBB. Sem
el entra com

 professores, 
CBB com

 m
aterial e treinam

ento e o patrocínio da em
-

presa com
 a parte financeira. Só isso, por si só, já favore-

ce a inserção dessas crianças na m
odalidade. Esperam

os 
2 m

il crianças em
 4 pólos. N

ós já assinam
os o contrato. 

São crianças de 10 a 17 anos. Estam
os trabalhando para 

form
ação, m

as que visa alto rendim
ento e a tendência é 

form
ar os jovens e alim

entar os tim
es principais. O

 Ita-
bom

 poderá pegar esses jogadores para o tim
e principal. 

A
 ideia é essa e m

anter esses jogadores em
 Bauru”, com

-
pletou. Segundo Batata, por conta dos Jogos Abertos de 
2012, disputados em

 Bauru, as parcerias entre a Sem
el 

e os clubes da cidade foram
 intensificadas. A

s parcerias 
são com

 o Luso, H
ípica e BTC (Bauru Tênis Clube), cada 

um
 com

 seus esportes.

As m
eninas 

A
 equipe sub-21 de basquete fem

inino foi form
ada 

em
 2011 para disputar os Jogos Regionais de Barra Boni-

ta. A
s m

eninas conquistaram
 o título, que rendeu a vaga 
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nos Jogos Regionais de M

ogi das Cruzes, disputado no 
final de 2011, no entanto, as incertezas em

 torno do fu-
turo com

o atleta fizeram
 com

 que as atletas preferissem
 

prestar provas de vestibulares a com
petir. 

Segundo o coordenador da m
odalidade, D

ante 
Rossini falou ao jornalista G

ustavo Longo, quando da 
disputa dos Jogos Abertos ficou condicionado que se a 
com

petição no final do ano atrapalhasse a preparação 
para o vestibular, elas não disputariam

. Esse foi o preço 
pago por Bauru, que ganhou, m

as não levou. 

O sub-21 de 4 bauruenses

G
ui, Ferrugem

, A
ndré e Lucas têm

 m
enos de 21 

anos e no final do Cam
peonato Paulista fizeram

 um
a 

m
aratona para a disputa da Liga de D

esenvolvim
ento 

O
lím

pico, que foi realizada em
 São Sebastião do Paraíso, 

em
 M

inas G
erais. O

 Itabom
/Bauru disputou a com

peti-
ção com

 os quatro jogadores e m
ais atletas do Regatas 

Cam
pinas, que com

pletaram
 a equipe. 

C
om

o os jogos bateram
 com

 os playoffs do Cam
-

peonato Paulista, quando o Itabom
/Bauru brigou pela 

vaga na final contra o São José dos Cam
pos, G

ui, A
ndré, 

Lucas e o auxiliar H
udson fizeram

 um
a m

aratona para 
participar das duas equipes. D

e ônibus, eles voltaram
 

para Bauru na véspera da segunda partida e ajudaram
 

o tim
e principal a em

patar a série de playoffs o que não 
bastou, pois o tim

e acabou elim
inado. 

Enquanto os 4 ficaram
 fora, nos treinam

entos 
G

uerrinha precisou de um
 jovem

 da equipe de base do 
Luso, ou não teria 10 jogadores para realizar treinos. 
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Um

 pouco de diálogo 

Q
uase no final da prorrogação de jogo, um

a ces-
ta de três pontos do técnico G

uerrinha e da prefeitura 
m

unicipal dá o prim
eiro passo para que pelo m

enos em
 

questões de crianças e jovens o Itabom
/Bauru e o poder 

público possam
 se juntar. 

N
o final de outubro de 2011, a então secretária de 

educação, Vera Casério e o técnico G
uerrinha se reuni-

ram
 para discutir sobre o desenvolvim

ento de um
 pro-

jeto que tem
 com

o objetivo m
assificar o basquetebol no 

Brasil.O
 projeto deve ser desenvolvido nas escolas públi-

cas de Bauru. Em
 principio, a ideia é capacitar os profes-

sores de educação física do ensino fundam
ental da rede 

pública de Bauru. A
 intenção é passar aos professores 

um
 jeito sim

ples e dinâm
ico de trabalhar com

 crianças 
na faixa etária de 7 a 14 anos. 

“Irem
os dividir esse curso em

 duas etapas, um
a 

prim
eira aula teórica, onde irem

os apresentar o m
ate-

rial didático e ouvir as necessidades dos professores para 
adequar o projeto da m

elhor m
aneira. A

 segunda parte 
será um

a aula com
 os próprios alunos para aplicarm

os 
esta teoria,” explicou o técnico G

uerrinha à assessoria de 
im

prensa da prefeitura m
unicipal. 

A
 Secretária da Educação, Vera Casério, com

en-
tou sobre o trabalho que o Bauru Basquete e G

uerrinha 
irão prom

over. “É um
a honra ter o Bauru Basquete e o 

G
uerrinha se oferecendo para este trabalho voluntário. É 

im
portante para a secretaria, m

as m
ais im

portante para 
nossos alunos e professores que terão a oportunidade de 
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aulas, encontros e atividades que geram

 a qualidade de 
ensino. A

 Secretaria de Educação está agradecida por 
esta oportunidade”. 
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Vestiários   
O

 que não é visto das arquibancadas

A
 fam

ília Bauru Basquete se dá bem
, conquista 

adm
iradores, faz a sua parte dentro de qua-

dra e tam
bém

 é adm
irada fora do local de 

trabalho. M
as, toda fam

ília tem
 seus desen-

tendim
entos, cobranças e frustações. N

o Itabom
/Bauru 

não é diferente. Apesar de não influenciarem
 no placar 

final dos jogos, as briguinhas e episódios para abalarem
 

o clim
a calm

o acontecem
. 

Cobranças nada delicadas 

Frequentando os treinos, conversando com
 quem

 
trabalha na rotina do basquete e indo aos jogos, é possí-
vel perceber que a form

a de G
uerrinha “educar” os joga-

dores não é através de m
im

os, m
as de m

uita cobrança e 
até gritaria. 

C
om

o o próprio G
uerrinha afirm

a, nos treinos não 
há tem

po para troca de carinhos e conversinha m
ole. É 

trabalho e m
ais trabalho. O

 técnico faz questão de 2 
horários de treinos diários com

 duas horas de duração 
divididos entre academ

ia e treino com
 bola. “Fazem

os 
pizzada lá em

 casa. Aqui não dá pra nam
orar, viem

os 
para trabalhar, tem

os que ficar concentrado. N
ão dá pra 

ficar rindo no jogo, m
as a expressão é de concentração”, 

ressaltou o treinador. 

N
o entanto, o clim

a pesa de tanta concentração. 
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Em

 alguns treinos, o técnico é carrasco e sai até palavrão. 
Em

 um
 dos treinam

entos frequentados, o m
ais cobrado 

foi G
ui, que ao não executar exatam

ente o que G
uerri-

nha pediu trocou palavras ásperas com
 o técnico e aca-

bou substituído por algum
 tem

po. G
ui nem

 chegou a ir 
para o banco, ficou na lateral da quadra tentando esfriar 
a cabeça. Logo depois, retornou aos trabalhos com

 a ex-
pressão m

uito séria. 

Para os jogadores, o jeito carrancudo de G
uerri-

nha é rotina nos treinam
entos. O

s que não conseguem
 

se acostum
ar e encaram

 o com
andante têm

 vida curta 
na equipe; os que entendem

, m
as preferem

 distância têm
 

um
 relacionam

ento m
ais íntim

o com
 o auxiliar H

udson, 
que é m

ais calm
o; os que encaram

 as cobranças positiva-
m

ente veem
 no treinador um

 sím
bolo de com

petência. 

D
ouglas, por exem

plo, tem
 contato m

ais próxim
o 

com
 o auxiliar, m

as sabe que as cobranças de G
uerrinha 

e o jeito nervoso não se refletem
 fora de quadra. “Q

ues-
tão do técnico é dentro de quadra e fora de quadra é 
diferente, m

ais duro e tal. D
epois do treino você pode 

ter a tranquilidade de chegar e conversar. Eu tenho um
a 

am
izade m

uito forte com
 o H

udson, com
 o G

uerrinha 
eu espero criar m

ais um
 pouco de laço”, contou D

ouglas.

C
onversando com

 m
em

bros da im
prensa, que co-

brem
 diariam

ente a m
odalidade, é possível notar que 

nem
 tudo são flores no relacionam

ento dentro da equi-
pe. “Tem

 m
uitos palavrões e alguns jogadores não gos-

tam
 do G

uerrinha”, afirm
ou o jornalista esportivo G

us-
tavo Longo, que cobre a equipe há 2 anos. 

A
inda falando de treinos, com

o pais cobram
 seus 

filhos a fim
 de educa-los, H

udson e G
uerrinha fazem

 



97
igual com

 os jogadores. Eles chegam
 até a am

eaçar um
a 

espécie de castigo caso o com
binado não seja cum

prido. 
Atrasos em

 treinos, por exem
plo, “não são tolerados” e 

são penalizados com
 um

a espécie de m
ulta. O

s atletas 
têm

 de pagar à caixinha do tim
e. O

 dinheiro arrecadado 
pelas m

ultas é revertido em
 churrasco. 

Dentro de quadra 

Q
uando o tim

e está ganhando, é norm
al um

a re-
laxada. Porém

, no basquete, essa relaxada pode custar 
a vitória, pois tudo é m

uito rápido. N
ão é difícil ouvir 

nos bastidores que os jogadores pegam
 m

ais leve com
 o 

adversário quando está a alguns pontos à frente do pla-
car. O

 presidente Pedro Poli e o técnico G
uerrinha não 

gostam
 nada disso. 

“Esse tim
e joga assim

, com
 garra, m

as às vezes 
tem

 de dar puxão de orelha neles e já perdem
os jogos 

por achar que poderíam
os ganhar a qualquer m

om
ento. 

Q
uando é assim

, eu m
e envolvo. O

 tim
e é do G

uerri-
nha, m

as eu peço licença pra ele e vou. O
 G

uerrinha acha 
bom

, porque só um
 falar às vezes não adianta. Então eu 

entro no vestiário, e quando tenho que dar bronca, eu 
dou branca, m

as acho que tem
 que ser com

 sabedoria e 
cham

ar ele para a responsabilidade. H
oje tem

os um
 pro-

jeto que tem
os de ter m

uita responsabilidade e serm
os 

determ
inador. Tem

os m
uito patrocinadores e gente en-

volvida, são m
uitas em

oções, então, é jogar sem
pre com

 
determ

inação. É norm
al do ser hum

ano um
 relaxam

en-
to, agora cabe ao técnico, que faz isso m

uito bem
 e a dire-

tora dar um
 apoio para o pessoal se m

anter m
ais atento”, 

ressaltou Pedro Poli. 

Pelo Cam
peonato Paulista de 2011, no prim

eiro 
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jogo do playoff sem

ifinal contra o tim
e do São José dos 

Cam
pos, um

 exem
plo de falta de dedicação da equipe, 

que deixou o técnico G
uerrinha louco no banco de re-

servas. C
om

 um
 salto alto enorm

e, os jogadores acaba-
ram

 perdendo a partida por 77 a 74 no últim
o segundo. 

“Faltou atitude, atitude e defesa”, ressaltou o treinador 
furioso e com

 os nervos à flor da pele após a partida. 

A
 im

prensa tam
bém

 percebe essa atitude da equi-
pe e acaba traduzindo isto, quando precisa, nas cobertu-
ras diárias. M

esm
o sabendo que o fato acontece, o técni-

co G
uerrinha não gosta nada. 

“N
o returno do últim

o N
BB, o Itabom

/Bauru iria 
enfrentar Lim

eira pela quarta vez no ano - além
 dos 

dois jogos pelo N
acional, aconteceram

 dois jogos pelo 
Paulista. N

as três prim
eiras partidas, o rival conquistou 

nada m
enos do que três vitórias sobre o tim

e bauruense, 
um

a situação atípica na tem
porada. Por tudo isso,  resol-

vi usar o gancho de freguesia, para dar um
a provocada 

m
esm

o. A
 m

atéria de apresenta do jogo veio com
 o títu-

lo ‘C
ontra a Freguesia’, m

as na ocasião o Itabom
/Bauru 

conseguiu sua prim
eira vitória”, contou G

ustavo Longo. 
M

as a história estava apenas com
eçando. A

 repercussão 
da m

atéria não foi boa no tim
e. 

“N
o dia seguinte estive novam

ente no ginásio da 
Luso, para acom

panhar o treino do basquete. Ao m
e ver, 

o técnico G
uerrinha chegou até m

im
 e com

entou: ‘Q
ue 

m
atéria boa você fez, hein?’. Já acostum

ado com
 o estilo 

dele, na hora conclui que se tratava da m
atéria contra o 

Lim
eira e respondi com

 a m
esm

a ironia: ‘G
ostou?’. Eis 

que G
uerrinha resolve continuar o papo. ‘G

ostei nada. 
Por que freguesia? N

ão tem
 disso’. Tentei argum

entar que 
isso faria os jogadores correrem

 m
ais, para provar justa-
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m

ente que não são fregueses, m
as o treinador continuou. 

‘Eles nem
 leram

 isso. Eu, por exem
plo, nem

 leio o BO
M

 
D

IA’. M
as com

o ele não lê o jornal em
 que trabalho e 

sabe o que sai e o que não sai do basquete? A
inda m

ais 
quando dias antes ele m

e elogiou sobre outra m
atéria 

que eu tinha feito sobre a equipe!”. 

Apesar de não gostar de ver o tim
e recebendo críti-

cas por parte da im
prensa, G

uerrinha tam
bém

 não gosta 
nada de ver a sua equipe perder. Ele fica nervoso, cobra 
ainda m

ais dos jogadores e chega ao ponto de não ir ao 
treino seguinte após a derrota. Esse episódio aconteceu 
depois do tim

e perder para o Lim
eira, pelo Cam

peonato 
Paulista de 2011. O

 técnico G
uerrinha não foi ao treino 

do dia seguinte no Luso. N
o ginásio, o clim

a não estava 
tão pesado quanto se esperava após um

a derrota. O
s jo-

gadores treinaram
 norm

alm
ente sob o com

ando do au-
xiliar H

udson com
o se nada tivesse acontecido. 

O exagero do torcedor

N
ão é porque a relação entre jogadores e torcida 

é boa que episódios desagradáveis não acontecem
. N

a 
hora de torcer, os sentim

entos são m
uitos: am

or, raiva, 
nervosism

o, tensão e até violência. 

U
m

 dos episódios m
ais m

arcantes envolvendo 
exageros de torcedores ocorreu no Cam

peonato Paulista 
de 2010, em

 um
a partida contra o Pinheiros, no Luso. 

Após o jogo, torcedores que não foram
 identificados jo-

garam
 um

a pedra dentro do vestiário do árbitro Sérgio 
Pacheco, que foi atingido nas costas. 

M
em

bros da torcida organizada Fúria foram
 acu-

sados com
o responsáveis pela agressão. “Todos acharam
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que foi a gente, m

as não foi. Isso vem
 do preconceito por 

ser torcida organizada”, ressaltou o presidente da Fúria, 
Eduardo Brocca. A

 Fúria, inclusive, divulgou um
a nota 

de repúdio à atitude do torcedor à im
prensa. 

A Torcida Fúria, através desta carta, vem
 se m

a-
nifestar publicam

ente a respeito dos eventos ocorridos 
no últim

o dia 18/09/2010 durante o jogo entre Itabom
/

Bauru/Basketball e Esporte Clube Pinheiros, em
 virtude 

do incidente ao final da partida, em
 que um

a pedra foi 
atirada através da janela do vestiário destinado aos ár-
bitros, infelizm

ente atingindo o árbitro Sr. Sérgio de Je-
sus Pacheco. Lam

entam
os o acontecim

ento de tal fato, e 
ressaltam

os que a Torcida Fúria repudia veem
entem

ente 
atos de violência e vandalism

o, tais com
o o acontecido no 

referido jogo. A Torcida Fúria não incentiva nem
 aprova 

nenhum
 ato que possa colocar em

 risco a integridade física 
de qualquer pessoa, e esperam

os que jam
ais ocorra nova-

m
ente tal atitude vil e bárbara praticada por um

 torcedor 
inconsequente, pois os únicos a terem

 prejuízos são o tim
e 

(que corre o risco de ser penalizado seriam
ente junto á 

Federação Paulista de Basquetebol) e a torcida (que fica 
com

 a im
agem

 prejudicada). D
esejam

os que tal fato não 
interfira no bom

 andam
ento do projeto do Itabom

/Bauru/
Basketball, e tam

bém
 não prejudique a im

agem
 do tim

e 
perante aos patrocinadores, apoiadores, e am

antes do bas-
quete. A Torcida Fúria se coloca á inteira disposição da 
diretoria do Itabom

/Bauru/Basketball no sentido de auxi-
liar na identificação do autor da agressão contra o árbitro.

A
 diretoria do Itabom

/Bauru tam
bém

 divulgou 
nota de repúdio: 

A Associação Bauru Basketball Team
, em

 nom
e de 

todos os seus diretores, atletas, com
issão técnica e colabo-
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radores, repudia veem

entem
ente a ação ocorrida após a 

partida do últim
o sábado, contra o Pinheiros, no ginásio 

Com
endador José da Silva M

artha, na Luso, em
 Bauru, 

quando um
a pedra foi arrem

essada na parte de fora do 
ginásio para o interior dos vestiário dos árbitros.

Ações com
o essa, apenas prejudicam

 a equipe Ita-
bom

/Bauru em
 todos os âm

bitos. “É um
 episódio triste. 

Foi um
a ação que nós do Bauru Basket não tínham

os 
com

o prever ou evitar. A janela dos vestiários dos árbitros 
estava fechada com

 um
a tela de proteção, que foi arranca-

da para arrem
essar a pedra. Lam

entam
os que isso tenha 

ocorrido com
 o (Sérgio) Pacheco, um

 dos m
elhores árbitros 

em
 atividade no Brasil.

Agora, não basta ser correto é preciso parecer cor-
reto. O

 fato de um
 dos árbitros ter dado m

uita conversa 
a alguns jogadores, provocou um

 clim
a de tensão com

 a 
torcida. E o torcedor tom

a atitudes que a gente não pode 
prever. Para evitar m

aior confusão, acom
panham

os todos 
os árbitros até os seus veículos e dem

os a assistência neces-
sária naquele m

om
ento. Espero que a Federação (Paulista 

de Basquete) pondere no julgam
ento, pois foi um

a ação 
que não pudem

os prever”, com
entou Pedro Poli, presiden-

te do Bauru Basket.

“Nos últim
os tem

pos, o Bauru Basket está tentando 
construir um

a boa im
agem

, com
 transparência e atitudes 

relevantes para a sociedade. Além
 disso, a equipe ocupa 

as m
elhores posições nos principais cam

peonatos. Atitudes 
com

o a ocorrida no sábado, prejudicam
 a im

agem
 do Bau-

ru Basket e podem
 por todo esse trabalho a perder”, relata 

Juliana Poli, diretora de com
unicação do Bauru Basket.

“Foi um
 caso isolado. Lam

entam
os o fato de isso 
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ter ocorrido com

 o (Sérgio) Pacheco. Erros de arbitragem
 

têm
 sido constantes e isso acaba provocando um

a reação 
negativa do torcedor. Lam

entam
os, pois estam

os sujeitos 
a um

a punição. E isso não acrescenta em
 nada ao nosso 

projeto”, afirm
a Joaquim

 Figueiredo, vice-presidente do 
Bauru Basket.

O
 Bauru Basket esclarece que em

 todos os jogos na 
Luso, o torcedor recebe orientações via locutor e cartazes 
espalhados pelo ginásio atentando para um

 bom
 com

por-
tam

ento durante as partidas. Toda a diretoria do Bauru 
Basket faz um

 apelo ao torcedor, para que tenha atitudes 
corretas nos jogos em

 Bauru. 

“Precisam
os de atitudes positivas de todos os torce-

dores, pois em
 nossos jogos tem

os torcedores de todas as 
idades, que estão com

eçando a gostar de basquete ou que 
já acom

panham
 o esporte a tanto tem

po. Precisam
os res-

peitá-los”, disse Pedro Poli.

O
 Bauru Basquete correu o risco de perder m

an-
dos de quadra por conta deste episódio, m

as acabou ten-
do de pagar m

ulta de R$1 m
il. 

N
o jogo contra M

ogi das Cruzes, pelos playoffs do 
Cam

peonato Paulista de 2011, o clim
a tam

bém
 esquen-

tou na torcida no Luso. U
m

 desentendim
ento entre tor-

cedores levou à adm
inistração da equipe solicitar a en-

trada da polícia no ginásio. G
eralm

ente um
a viatura fica 

do lado de fora do Luso. 

Episódios com
uns nos jogos são os que envolvem

 
o banco de reservas adversário e os jogadores visitantes. 
Apesar da solicitação de m

udar a Fúria de lugar, pois an-
tes era a organizada que ficava atrás do banco de reser-
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vas rival, alguns torcedores m

ais fanáticos frequentam
 o 

ponto da arquibancada e durante as partidas xingam
 e 

ironizam
 os outros atletas, que algum

as vezes encaram
 a 

provocação, sendo necessária a presença de seguranças. 

Leandrinho 

O
 jogador Leandrinho atuou em

 Bauru durante o 
período do Tilibra/C

opim
ax, m

as deixou a equipe e até 
hoje diretoria e o próprio jogador trocam

 farpas. A
 últi-

m
a veio quando o arm

ador resolveu cobrar supostas dí-
vidas trabalhistas da época do Tilibra/C

opim
ax da equi-

pe atual Itabom
/Bauru. O

 gerente Vitor Jacob respondeu 
ao atleta através de nota. 

“Larry Taylor é m
uito m

ais “brasileiro” do que Le-
andrinho e Nenê juntos. Já sabíam

os, m
as isso ficou com

-
provado vendo o prazer, a paixão e a dedicação que o Lar-
ry teve ao atender a convocação da Seleção Brasileira.

Para nós bauruenses não houve nenhum
a surpre-

sa, pois conhecem
os o Larry bem

 com
o os dois desertores. 

Nenê nunca m
ostrou vontade em

 defender a seleção Brasi-
leira e quanto ao Leandrinho, o que esperar de um

a pessoa 
que abandonou a equipe de Bauru durante um

 cam
peona-

to e nunca m
ais voltou nem

 para dizer obrigado. Sua total 
IN

GRATID
ÃO

 e desrespeito pela cidade e pelas pessoas 
que aqui sem

pre lhe deram
 suporte é tanta, que nunca ou-

vim
os em

 nenhum
a entrevista o agradecim

ento dele aos 
que lhe deram

 a oportunidade de chegar onde ele chegou 

Além
 disso, o Leandrinho entrou com

 um
 processo 

trabalhista (Pasm
em

) contra a Associação Bauru Basque-
te, pedindo 30.000 reais, processo esse que hoje atrapalha 
o desenvolvim

ento e até am
eaça a continuidade do ITA-
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BO

M
 BAU

RU, um
a equipe nova que defende a cidade e 

desenvolve um
 projeto social im

portante. Sendo assim
, só 

nos resta afirm
ar que Larry é m

uito m
ais Brasileiro que 

Nenê e Leandrinho.

Tenho certeza que esse grupo da Seleção Brasileira 
nos levará de volta à disputa das O

lim
píadas e tem

os m
ui-

to orgulho de ter dois “Bauruenses” nos representando. 

Em
 Tem

po, parabéns ao Varejão, Spliter, H
uertas 

e todos os convocados que atenderam
 o cham

ado de sua 
Gloriosa PÁTRIA”. 

M
arias-Cesteiras 

Q
uem

 nunca ouviu falar das “M
arias-Chuteiras”, 

aquelas m
ulheres que se produzem

 todas e vão aos jogos 
e eventos onde têm

 certeza que encontrarão jogadores de 
futebol a fim

 de seduzi-los e ganharem
 status e visibilida-

de na m
ídia? N

o basquete de Bauru não é diferente. A
s 

“M
arias-C

esteiras” são presença garantida nas partidas. 

D
e salto alto, m

aquiagem
, cabelo bem

 feito e sor-
riso de orelha a orelha, elas querem

 cham
ar a atenção 

dos jogadores dentro de quadra. D
epois das partidas, 

penduram
-se na espécie de grade que separa a torcida 

da quadra e se insinuam
 aos atletas. Após um

a vitória, 
por exem

plo, é difícil resistir. 

O
s jogadores com

prom
etidos tam

bém
 são alvo 

delas. Fischer, por exem
plo, é m

uito assediado, por ser 
um

 dos ídolos da torcida. Ele é casado e tem
 de driblar 

as M
arias e ao m

esm
o tem

po ser educado, pois elas não 
tam

bém
 são fãs da m

odalidade. O
utros, no entanto, não 

fogem
 m

uito. Solteiros não deixam
 as m

eninas desam
-
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paradas e dão atenção às investidas delas, que são a m

a-
neira m

ais fácil do atleta com
em

orar um
a vitória, por 

exem
plo. 

“Bauru é a única cidade do país que tem
 tim

e de 
futebol, m

as não tem
 M

aria-Chuteira. Em
 com

pensação, 
é fácil perceber o m

ovim
ento de M

arias-C
esteiras. O

s 
jogos de basquete atraem

 m
uitas m

ulheres, até m
eninas, 

que acom
panham

 m
ais pela beleza física dos jogadores 

do que pelo jogo em
 si. O

s alvos são os alas Fischer e 
Pilar, m

as os norte-am
ericanos Larry Taylor e Jeff A

gba 
tam

bém
 possuem

 fãs. Tem
 dias que geralm

ente atrasa 
m

inha cobertura e fico esperando o m
otorista do jornal 

m
e buscar. Enquanto o ginásio fica praticam

ente vazio, 
é com

um
 observar duas, três e até quatro m

ulheres que 
esperam

 os jogadores saírem
 do local. Provavelm

ente es-
perando algum

 atleta solteiro”, contou o jornalista G
us-

tavo Longo. 

Aparentando estar envergonhado, ou não, o joga-
dor Pilar adm

itiu o assédio, m
as destacou que não sai 

com
 as m

eninas que investem
 nos atletas em

 quadra 
após os jogos. “G

eralm
ente as m

eninas dos jogos são 
m

uito novinhas. Elas vêm
 até a gente, porque ficam

os 
expostos, principalm

ente depois que ganha, a gente fica 
com

 um
a im

agem
 gloriosa, m

as são m
eninas m

uito no-
vinhas, não dá”. 

N
as redes sociais as investidas das m

ulheres são 
m

aiores ainda, m
as é preciso cuidado. “Facebook é um

a 
coisa m

uito prom
iscua. Tem

 um
a m

enina de 15 anos que 
fica falando que m

e am
a e m

anda beijo, eu tom
o cuidado 

com
 isso e agradeço, m

as evito até m
andar beijo para ela. 

Se alguém
 vir, pode pensar coisas que não existem

. Im
a-

gina, a m
enina tem

 15 anos”, contou Pilar. 
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O

 pivô tenta, tenta, m
as não consegue puxar em

 
sua m

em
ória algum

 episódio que tenha saído com
 al-

guém
 de dentro do ginásio. A

 popularidade dele, segun-
do ele, cresce m

esm
o nas redes sociais. “Q

uando ganha-
m

os chove solicitação de am
izade no facebook. Q

uando 
perdem

os, nada...”, com
entou. 

Pilar não adm
ite suas aventuras, m

as deixa no ar 
sobre seus com

panheiros de equipe e não livra nem
 os 

com
prom

etidos. “Esse m
undo está tão corrom

pível...”, 
finalizou. 

O
 m

undo está corrom
pível m

esm
o. G

ustavo Lon-
go conta m

ais um
 pouco do que já viu dentro de quadra 

após as partidas. “Já vi jogador pegando telefone de m
e-

nina. Q
uando ganha, eles com

eçam
 a desfilar na quadra. 

Jogadores ficam
 indo de um

 lado para outro. Para o Pilar, 
todo final de jogo tem

 3 ou 4 m
eninas em

 cim
a dele para 

conversar”. 

Em
 tem

po, para m
atar a curiosidade das M

arias 
que estão acom

panhando este jogo, D
ouglas, Th

yago 
A

leo, G
aúcho, A

ndré, A
lex e Lucas são com

prom
etidos. 

Q
uando o livro foi fechado, em

 2011, Fischer era 
casado e tentava evitar o assédio m

ais pesado. N
o entan-

to, o relacionam
ento do jogador chegou ao fim

. “A
s m

ás” 
línguas cravam

 que a m
arcação individual das M

arias foi 
um

 dos pontos determ
inantes para a separação. 


